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Apresentarão

Neste ano de 1996, o Arquivo Hi stóri co de Joinvi lle comemora dez
anos de funcio namento em su a atu al s ede. Por que  t a l f a to  é t ão
rep res ent at i vo ? Por que  comemor ar uma muda nça  d e endereço?
Cri ado em 1972, o Arq uivo  Hi st óri co demonst ra  em sua  pró pri a
trajetória  uni a luta  i ntensa da sociedade joinvi lense pelo direi to  de
preservação da sua memóri a histórica.

A const rução do atual prédio, equipado com si st ema cent ral de ar
condicionado, climati zação de ambient e e a larmes cont ra i ncêndio
e roubo, colocou o AHJ, desde a  inauguração, em 1986, em posição
de dest aque no cont exto nacional, já  que poucas cidades do país
possuem instalações e prédios adequados a abrigar o seu patrimônio
arquivístico. Porém, o mais import ante é que este prédio, enquanto
produção cultural, foi e continua sendo expressão de um desejo social
de  a p ro pr i ação  do  p a ss ad o  e  d o  p res en t e . A cidade, port anto,
orgulha-se de t ê-lo  como referênci a .

É com imensa satisfação que apresentamos o número 14 do Boletim,
dedicado exclusivamente ao registro  da memória  do AHJ , p ara  o
qual  con ta mo s co m test em unho s de  s eus an ti go s di re to res e de
pesquisadores que aceitaram o nosso convite para  escrever sobre
suas experiências, angústias e desafios nesta instituição. O resultado
pode ser constatado através da leitura  de rela tos envolventes que
ora oferecemos aos nossos leitores.

I lani l Coelho
Diretora do AHJ

5





A C R IAÇ Ã O D O AR Q UIV O H I S T Ó R I C O
MUN ICI PAL  D E J OIN VIL LE

J o in v i l l e e to do o Br as i l
Merid ional estava passando por  um
lo n go pe r ío d o d e es ta gn aç ão
cul tur al, q u e  t ev e  in íc io  co m  o s
d ec r e to s do Pr es id en te Ge tú l io
Vargas,  de 1934,  fechando cerca de
2.000 escolas,  onde se lecionava em
a lem ão , de 19 36 , q u an d o foi
pro ib ida a impren sa-br asilei ra em
alem ão ,  q u e  at in giu  d o i s  jo r n a i s
editados em Joinville desde 1862 e
1895,  e af inal a pro ibição  completa
d e  tu d o  o  q u e  e r a  im p r e s s o  em
alemão,  se ja  imp ortad o  ou  não ,  e
também qualquer  comunicação  em
alemão,  seja verbal ou  por  escr ito .
O es quem a cu ltur al m ontado aqui
pelos imigrantes alemães,  de cu ltura
destacada , desd e 1850, sim ple s-
men te pa ro u , poi s, n a  ép o ca , a
cultura luso-brasileira não  possuía
ainda condição para entrar  na brecha
aber ta por  essa legislação  getuliana,
qu e  h av ia  f ech ad o  p e r to  d e  cem

ADOLFO BERNARDO SCHNEIDER

sociedades de laze r e de apoio
cultural, que existiam em Joinville.
Foi um "apartheid" mais perfeito do
que o decretado pelos descendentes
dos colonizadores holandeses na
África do Sul. Realmente, por longo
tempo, tudo parou.

A in d u s t r i a l i zação , qu e se
realizou  em Joinville em velocidade
galopante,  trouxe a so lução  para o
pr o b lem a  v i s ad o  p e la  l eg i s lação
getuliana.  Nossos operár ios v ieram
do in te r io r e to d o s f a la v am

flu en tem en te p o r tugu ês . Mas as
indústrias representaram apenas um
apoio  para a Cultura. Esta teve que
ser reavivada de outra maneira.

Em 1964 houve eleições para
Prefeito , sendo eleito  o  Dr.  Harald
Kar m an n , qu e as s u m iu a 12 d e

feverei ro  de 1970.  Conta q ue uma
das  p r ime ir as  P or ta r ias  a ss in ad as
pelo  novo Prefeito  fo i a nomeação
de Adolfo  Bernardo Schneider para
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Dir e to r  d a  Bib l io teca  Mu n ic ip a l
"Rolf Colin".  Não conhecia eu bem
as m in h as a t r i b u iç õ es , m as
obs er van do o t r ab a lh o  r ea l i zad o
pelas b ib liotecár ias,  notei que havia

um ar mário  on de  er am  gua rd ad as
publicações  que não  in teres savam

tanto  a Biblioteca guardar: os jornais
de Jo inville, os Diár ios Oficiais da
União  e  do  Estado  e outr as co i sas
ma is . Al ém d is to , no s ó tão da
Bib l io teca es ta v a m gu ar d ad as
coleções de jornais joinvilenses (80
v o lu m es ) ,  q u e es te au to r  h av ia
ad q u i r id o da viúv a Do n a Ro la
Schwartz,  devidamen te au tor izado
pelo  Prefeito da época. E se lembrou
o autor de uma já antiga questão com
o Presidente da Comissão do Museu,
Sr.  Car los Ficker , o qual insistia em
formar o  seu  Arquivo  par ticu lar com
a documentação  d a "Colônia Dona
Francisca",  que estava guardada no
chalé ex isten te ao  lado  do  Palácio
dos Pr íncipes,  levando aos poucos
to da  e ss a do cu mentação  p ar a su a
casa particu lar,  localizada no  Morro
Fr i tz Al t . O au to r  s em p r e fo i de
op in ião  qu e es sa  d ocum en tação  e
qualquer outra deveria ser guardada
em  u m ARQUIVO PÚ BLICO.

A n omeação do autor para
Diretor da Biblioteca "Rolf Colin"
fechou, em boa hora, um círculo. Ele

expôs,  daí, o assunto à Sra. Diretora
da Secretaria de Educação e Cultura,
que n a ép oca era a Sra .  Dr a.  I raci
Schmidlin , a qual levou o assunto ao
co n h ec im en to d o P r e f e i to Dr .
Karmann,  o  qua l ap rovou  imedia-
tamente a idéia.  Este au tor elaborou
en tão a le i, c r i an d o  o Ar q u iv o
Histór ico  Mun ic ip al  d e  J o inv il le ,
que  en trego u à  Sr a. Dona Ir aci,  a
qual encaminhou o mesmo à Câmara
Mun icipal ,  q ue apr ovo u a  le i s em
qualquer emenda. Isto foi em agosto
de 1972.

Es ta ca  d e pa r tid a fo i, por

conseguinte, aquela coleção  de perto
de 100 vo lu m es  d a im p ren s a d e
Jo inv i l le ,  d a  Ed i to r a  d e  Ed u ar d o
S ch w ar tz ,  q u e  s e  en co n t r av a  n o
s ó tão da Bib l io te ca , m a is uma
pequena pilha de Diários Oficiais da
Un ião  e  do  Es tad o,  um a p eq u en a
pilha de exemplar es do  "Jorn al de
Jo in v i l l e "  e  d e "A No t í c i a "  n ão
en cad er nad os .  Hav ia no  só tão  d a
Bib l io te ca  t am b ém  u m a  co leção
incompleta das Leis do  Império , em
v o lu m es co m lo m b ad as em
marroquim vermelho , que eu quer ia
incorporar também, o que porém me
foi v e tad o  p e la  b i b l io tecá r ia  d e
plan tão .  Com o  p r im e i ra  S ede  d o
Arquivo  foi escolh ida a Sala "C" da
Biblioteca, do tamanho de 10x 1 l m2,
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que se  enco ntrava  vazia na época.
Onde o  Arquivo  continuou até sua
mudança para um edifício  própr io ,
co ns tr u íd o  na  p r im ei ra  gestão  d o
Pr ef ei to  S r .  Wit ti ch  F re it ag ,  co m
ajud a do Co n s u l ad o Ger a l da
Rep ú b lica  Fed e r al  d e  Alem an h a ,
cu jo Cô n s u l Ger a l e s te v e em
Joinville e constatou  a importância
extraordinária desta fundação,  isto é,
d ep o is q u e eu , co m o p r im e i r o
Diretor  nomeado, havia conseguido

ocupar todo o  espaço  ao meu dispor
com milhares de volumes encader-
nad os ,  po r  exemp lo ,  com  Diá r ios
Oficiais da União e do Estado.  Além
do s ex em p l a r e s exi s ten te s na
Biblio teca,  h avia  eu  cons eguido  a
doação  dos DD.00. da Delegacia de
Ren d as F ed e r a i s qu e es t av a  d e
m u d an ça para as su as no v as
instalações na Rua Dona Francisca,
mas que não  bastaram para montar
uma coleção  completa.  Consegui as
coleções da ACIJ,  da firma Germano
S te in S . A . , d ep o is da F iação
Joinvi len se,  do  Mo inh o d e T rigo .
Todas  essa s co leções eram falhas,
fato este, que já me provou, de saída,
co m o  f o i  im p o r tan te  e s ta  m in h a
id é ia , d e fu n d a r um Ar q u iv o

Histór ico ,  que inclu ísse as Leis da
Nação e do  Estado. Um senhor,  que
estava necessitando da xerox de uma

lei federal para se aposentar, esteve
aqui, depois de procurar no Arquivo
em Cu ritiba : o mesmo ficou
encantado, ao ver, enfileirados e
classificados por meses e anos, os
DD.00. da União. Bastou pegar no
volume certo, para tirar a cópia. Em
Curitiba, disse ele, os DD.00. estão
amontoados em um Salão, nada está
encadernado e poderia, talvez,
procurar meses e anos, sem contudo
po d er  co n ta r  co m a cer teza d e
encontrar o exemplar procurado.

O co meço  e s tava  f ei to ,  m as
faltava o  motivo  real da cr iação  do
Arquivo: a documentação  h istór ica
gu a r d ad a  n o  ch a lé  d o  "Do m ín io
Do n a  F r an c i s ca" ali ao lad o  d o
Palácio dos Príncipes. Não sabia eu
na época que ess a do cum entação
to d a  j á se en co n t r av a na cas a
pa r t icu lar  d o  S r . Ficke r  q u e era
Presidente da Comissão  do Museu.
As m in h as d iv e r gên c ia s co m o
refer ido senhor já duravam perto de
20 an o s  e  ap a r e n tem en te  n ão  s e
vislumbrava alguma solução.  O pior
é que o  mesmo gozava da pro teção
de um Prefeito anterior, o qual ainda
não  t in h a  op in ião  ce r ta  f or m ad a
so b r e o as s u n to de tam an h a
importância para Jo inville. Inclusive
a co leção praticamente completa do
"Ko lo nie- Ze itun g",  ú nica  co leção
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existente no  mundo inteiro, pois nem
na Alemanha havia essa co leção , que
o  S r . Max Bo eh m ,  ú l t im o  s ó c io
ge r en te  d a  f i r m a  Bo eh m  &  Cia . ,
ed i to ra do  r efe r ido  b i -s em aná rio ,
Max havia prometido  vender  para a
Prefeitura,  caso  estivesse à venda.
Mas q ue n ão  cu mpriu  a p romessa,
duvidando,  talvez, que a Prefeitura
dispusesse da verba de 1 milhão  de
cruzeiros para aquisição da coleção .

Ma s eu não en t r e gu e i os
pontos .  Na época já era  Prefe ito  o
Sr. Pedro Ivo Figueiredo de Campos.
Pedi ao  mes mo, q ue dec laras se de
utilidade Pública essa coleção,  o que
o  m e s m o  ta m b ém  o fez. Ma s  o
pro ces so  de des apr opr iação  f icou
encalh ado .-  O S r . Ped r o  Iv o  n ão
r eagiu  q u an d o an os ma is ta rd e,
quando o  Sr .  Fick er  tinha falecido
na Alemanha  e  fo ra en ter rado  em
São P aulo ,  os f ilho s est iveram em
Jo in v i l l e ,  ju n to  co m  u m  en o r m e
caminhão d e m udanças p ara  levar
pa ra  São  P au lo  o  ace rv o  d eixad o
aqui pelo pai.  Pedi ao  Sr.  Pedro  Ivo
que solicitasse ao Juiz um despacho
de "busca e apreensão" do "Kolonie
Zeitung",  mas o  mesmo, no  f im do
governo,  nada mais fez.  E assim fo i
para São Paulo, em parte para Minas
Gerais, além da coleção completa do
"K o l o n i e Ze i t u n g" , t am b ém o

docum entár io pra ticam en te
completo da História de Joinville.
Desd e o primeiro Livro Caixa
iniciado no dia em que foi fundada
Jo in ville , o que eu na época
ignorava. Eu não sabia, que o Sr.
Ficker havia levado para casa toda
essa documentação juntada pelos
Diretores da Colônia, Sr. Eduardo
Schroeder, Sr. Leoncie Aubé, Sr.
Mathorel, Sr. Otto  Niemeyer, Sr.
Fred erico Brustlein ,  Sr. Ottokar
Doerffel e outros mais. Tudo estava
em São Paulo e em Minas Gerais,
onde o filho mais velho do Sr. Carlos
Ficker trabalh ava de en genh eiro
florestal.

Um cas o q u as e p e r d id o ,
qu and o  ho u ve  n ov as e leições . O
Prefeito eleito Sr .  Luiz Henrique da
Silvei ra,  d epo is de designar  no vo
Diretor para o  Arquivo,  que ainda se
en co n t r av a na S a la " C " da
Bib l io te ca , re s o lv eu in te r v i r :
negoc ian d o  co m o s  f i lh o s  d o  S r .
Ficker,  conseguiu  acertar o  preço  do
Arquivo  Particular do  mesmo, se não
m e  f a l h a  a  m em ó r ia ,  e r a  d e  400
milhões de cruzeiros. A caminhonete
da  P r e f e i tur a ,  ju n to  co m  o  n o v o
Dir e to r , Sr . Ap o l in á r io  T e r n es ,
esteve  du as vezes em São  Paulo  e
em  Min as  Ger a i s ,  t am an h a  e r a  a
cópia de documentos de Joinville em
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poder do falecido.
Ch eg ad o s a  e s te po nto , as

instalações da Sala "C" da Biblio teca
não e r am mais su f ic ien te s  p a r a
abrigar tamanha cópia,  com a devida
o r d em  d e  d o cu m en to s ligados à
Histó r ia  d e  J o in vi l le .  O  Sr . Lu iz
Hen r iq u e fo i s egu id o pe lo S r .
Freitag,  o qual conseguiu interessar
o  Cô n su l  Ger a l  da  Alem an h a,  d e
Cu r i t ib a , r e s u l t an d o um a
co nt r ibu ição  b as tan te elev ad a em
dinheiro  para a construção  da nova
sed e,  a li  n a Ru a Herm an n Au gu st
Lepper .  Instalações que,  seja d ito ,
s em ap e l a r  p a r a o co s tu m e d o
av es t r u z, já há tem p o es tão
novamente insuf icien tes. A solução
seria,  ao  meu ver ,  constru ir sobre o
atual prédio  um terceiro  andar,  mas
melhor  'seria se fosse constru ído ao
lado Sul, encostado ao  atual prédio,
um outro  prédio  exatamente igual.
Cr ia n d o um es p aço , a l i á s ,
abs olu tam en te  n ecess ár io  p ar a os
próximos 50 anos.

EM T EMP O :  S e jam  lemb r a -
do s, em tem p o , a lgu n s fa to s
ocorr idos na gestão  do Prefeito  Dr.
Harald Karmann,  que ocorreu de 1`-'
de feve re ir o d e 1970 até 31 de
jan e i r o de 197 3. Na  ép o ca  e r a
Diretora da Secretaria da Educação

e da Cu l tu r a a Sr a . Do n a Iraci
Schmidlin .  Nessa breve gestão  de 3
anos f o i cr i ado  o  Museu  Fr itz Alt,
co m p r an d o a P r e f e i tu r a a
pr op r ied ad e do fa lecid o ar ti s ta ,
aquela propr iedade que hoje é a Sede
do "Mu s e u F r i t z Al t " . T iv e
participação  destacada nesta compra,

as sinand o du as  d aq ue la s pr om is -
só r ia s  de  Cr $  5. 000. 000, 00  cad a ,
cujo  des con to  n o  Banco  do  Brasil
deu à Pr e f e itu r a o n u m er á r io
necessário para efetuar a compra. Na
ép o ca ta m b ém foi f u n d ad o o
Institu to Cultural Brasil-Alemanha.
As pess oas de p r o a  f o r am  4: O
Cô n s u l Ger a l da Al em a n h a de
Cu ri tiba ,  q ue  n o  d ia  d a f un dação
esteve aqui. o Sr . Zimmermann.  que
er a  o  r ep r e s en tan te  co n s u la r  em
Joinv ill e da  R. F. A. .  Dep ois o  Dr.

Raul A.  Buend gens,  n a época Ju iz
de Dir e i to e Ad o l f o Ber n a r d o
Schneider .  Fomos 4,  as pessoas de
proa,  no  Salão Nobre da ACIJ.  Foi
f u n d ad o , tam b é m , n es te cu r to
per íodo de gestão do  Dr.  Karmann,
o  MUS EU DO SAMBAQUI e além
do A R Q UI V O HI S T Ó R I C O
MUNICIPAL, também a CASA DA
CUL T UR A,  e s t a in au gu r ad a  n o
ú l t im o dia de go v e r n o do Dr .
Kar m an n . Au to r a  d es s a  f açan h a
ext r ao r d in á r ia : a Sr a . I r ac i
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Schmidlin , que já foi Secre tária da
Educação  e  Cultura  na  gestão  do
P re f e it o  N ilso n Wils o n Bender,
depois novamente na gestão do Dr.
Karmann e agora  pela terceira  vez
nesta segunda gestão do Sr .  Wittich

Freitag.
Faço questão de lembrar nesta

oportunidade a  minha  partic ipação
na  c riação  do  M useu Nac ional de
Imigração e Colonização , criado na
ges tão do P residente Marechal
Dutra . Em fins de 1950 eu escrevi o
me u pr ime iro art igo , que fo i
publicado pelo Sr . Waldemar Luz na
su a Re vis t a " V I D A N O V A " .
Terminei aquele a rtigo dizendo que
es ta va na hora de se c r ia r  e m
Joinville  um Museu . Eu me referia
ao "Museu do Sambaqui que seria
inaugurado em 1972 , mas o Prefeito
da época , Dr. João Colin entendeu e

fe z mu it o  b e m,  qu e  o  pe d id o  s e
referia a um Museu para lembrar os
feitos dos imigrantes . No domingo
seguinte à publicação do meu artigo,
o mesmo , que morava na Rua Rolf
Colin e eu já na Rua Tijucas , esteve

lá  em  cas a  e falou: "Ad o l f o ,  eu
tam b ém  ach o  q u e  J o in v i ll e  d ev e
voltar a ser escrito com dois eles,  eu
v o u  p r o v id en c ia r . Eu vou pro-
videnciar ,  também, a cr iação  de um
Mu s eu " . Rea lm en te ,  o Dr. João
Colin  en trou  em contato  com o  Sr .

Jaroslau  Pesch ,  que na época era o
adm in is tr ad or  d o  "Do mínio  Do na
Francisca".  O Palácio  dos Pr íncipes
fo i ad q u ir id o p o r  2 mi lh õ es de
c r u ze i r o s e q u an d o , no Rio de
Janeiro, o Presidente Marechal Dutra
teve que escolher o local do  Museu,
o  m es mo  es co lh eu  Jo in vi lle ,  po is
Blum enau  tam bém estava n a li sta,
até com direitos mais an tigos,  mas
foi dad o  p r e fe r ênc ia  a  J o in v il l e ,
porque nós estivemos em condições
de  o f e r ece r  u m a  s ed e  m in ú s cu la
digna para esse Museu. Assim, uma
idéia lançada em boa hora contribuiu
para  a exi stência do  no sso  Mu seu
Nac io n a l de I m igr ação e Co lo -

Junho, 1996.
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PATRIMONIO ARQUIVISTICO

AP O LIN ÁR IO  TER N E S

O p at r im ô nio  a rqu iví s tico
de Joinville é u m dos mais ricos
e com pletos dos ex is t en tes  n o
país. Não se trata de ex ces s o
re tó r ico , m as d e s in gu la r e
indesmentível verdade.

Nu m país sem m em ó ria ,
como se convencionou chamar o
Brasil, Joinville reúne documen-
tação de su a his tória que a lcan-
çam dimensões verdadeiramente
históricas. Desde o primeiro ma-
pa da região, feito  no ano de 1846
por Jerônimo Coelho, catarinense
nascido na Lagu na e importante
Conselheiro do Império, ao jornal
de ontem, religiosamente preser-
vado nas sagradas dependências
do no s s o Arq u ivo His t ó r ic o
Munic ipal.

Seria enfadonho e acadê-
mico transcrever aqui as "precio-
s id a d es do Ar q u iv o " . Aliás ,

ex is te texto, co m este mes m o
tí t ulo , da h is to r iad o ra Elly
Herkenhoff, inegável autoridade
em te rm o s de p a t r im ô n io
arquivístico joinvilense.

Min h as co n s id e ra çõ e s ,
portanto, não farão a abordagem
da riqueza do material existente.
Não s ó  em su a  es p ec if ic id ad e
histórica, de documentos primá-
rios, mas também em sua natureza
de vo lum e e qu a lidad e . Bast a
dize r qu e temo s , no  Arq uivo , a
co le ção co m p le t a e ú n ica d o
im p o r tan t e  "Ko lo n ie  Ze itu n g" ,
que se publicou na colônia desde
o an o de 1862, quand o Joinville
tinha só onze an os de fundação,
até 1942, quando acabou pela
tirania da "Campan ha de Nacio-
nalização", decretada por Getúlio
Vargas e conduzida com impres-
sio nan te pert in ác ia pe lo in te r -
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ventor Nereu Ramos.
P res e rvad a p o r  p o lêm ica

ação do historiador Carlos Ficker,
a d o cu m e n t aç ão p r im ár ia da
fu n d aç ão e co lo n iz a çã o de
J o in v i ll e ho je ex i s t e n t e no
Arqu ivo , n o q ue cons ide ro 90%
d o m ate r ia l rea lm en te d o cu -
mental, ainda carece de tratamen-
to adequado. Sua classificação e
catalogação permanece a mesma
feita pelo citado historiador, que
se au to r izo u "p r o p r i e t á r i o "
d aq u e la vast a d o cu m en tação .
De c i s ã o d o p re f e it o Lu iz
Henr iq u e da  Silveira,  em 1977,
q u a n d o en t ão d i r i g í a m o s o
Arquivo de Joinville, fez com que
todo o acervo fosse ad q uir id o
pe lo Mu nic íp io  e  d es locad o d o
interior de Minas Gerais, onde se
encontrava estocado.

O im en s o  ace rvo  j á tinha
recebido uma primeira classifica-
ção pelo  his toriador  Ficker que,
p es q u is an d o naq u e las fo n tes ,
pô de e l ab o r a r  o seu p io n e iro
t rab a lh o s o b re a h is tó r ia de
J o in v ill e . Es t e p u b li cad o em
forma  de  livro,  n o ano  d e 1965,
aborda o período da fundação até
o an o  d e 1901,  na  p ass agem do

primeiro meio século de existên-
cia da colônia.

É in ve jáve l o  q ue  a  c id ad e
possui em termos de quantidade
e qu alidad e d o m ate ria l reun ido
po r  F icke r . Livro s de atas, de
co r re s p o n d ên c i a , an o t a çõ es
contábeis,  list as d e pas sageiros,
corresp on dên cia de imigrantes,
coleçõ es de jorna is,  de  mapas  e
fo to gr a f ia s , co n s t it u em par t e
daquele acervo.

No en ta n to , o Ar q u iv o
detém outras coleções ou acervos
documentais. Muitos, coletados
pe la  p e rt in ác ia e o bs tinação  d e
out ro  h is tor iado r imp or tant e. o
fu n d ad o r d o Arq u ivo e seu
primeiro diretor, Adolfo Bernar-

do Schneider.
Além de mapas, coleções de

jornais, publicações particulares
e empresa ria is, Schn e id er  fo i o
resp o ns áve l pela fo rm ação da
"b ib l io t ec a es p ec i a l i za d a" .
Amante dos livros, teve a lucidez
de reunir no Arquivo tudo o que
se publicava ou se publicou sobre
J o in v il le , im igr a çã o a le m ã ,
histór ia de San ta  Ca t ar ina  e d o
Brasil,  fo rm an do  u ma  prec io s a
co leção  d e livro s raros,  m uitos

e

4
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co m p ra d o s no ex te r io r , co m
dinheiro do historiador, e não da
municipalidade.

Me s m o s en d o n o tó r ia a
irresponsabilidade e ineficiência
do s go ve rn o s nas co is as da
cu ltu ra  e  d a h is tó r ia , Jo inville
soube  pres ervar  sua memória. E
qu e  s e  d iga q u e  em  J oin ville  o
p o d er p ú b lico , em razão de
s u ce s s ivas ca m p an h a s pe la
im p ren sa , sou be t am b ém  p re -
servar nossas raízes. No governo
do m édico Hara ld Karm ann,  em
1972, p e la le i 1 .182,  em  20 d e
março, foi oficialmente criado o
Arquivo Histórico Municipal. Por
m u ito t em p o , fu n c io n o u em
acanhadas instalações no prédio
d a  Bib li o t e ca Pú b lica . Só em
19 87 , na ges t ão do p re f e it o
Wit t ich Fre it ag, co m a aju d a
f in an ce i ra da Ale m a n h a , s e
construiu o prédio que hoje abriga
o Arq uivo .  Um  d o s m e lh ores  e
mais  b em eq uipad os  d o Sul d o
Brasil, reconheça-se.

Em 198 3, na ges t ão da
his tor iado ra Raq u e l S .Th ia go
co m o  d ireto ra  d o Arqu ivo, foi
cr iad o o Bo le t im do Arqu ivo ,
pub licação qu e vem  m erecen do

co nt in uidade , e qu e  é , hoje, a
própria memória da instituição.

Dest a forma , em  razão  d e
mais de duas décadas de cuidados
especiais, o  patrimônio histórico-
do cu m en ta l de  J o inville  é  u m a
grata e felicíssima realidade. Há
muito, muito por fazer, tanto em
termos de tratamento profissional
e técnico,  q u an to n a am p liação
das funções do próprio Arquivo.
As d i f i cu ld ad es co n t in u am
grandes, mas não ins uperáve is,
co m o d em o n s t ra  a  p ro fe s s o ra
Ilan il C o elh o , res pon sável por
u m a fas e da in s t it u i ção . O
importante a destacar, contudo, é
que Joinville tem memória e trata
com responsabilidade de um setor
normalmente "jogado às traças".
É, sem medo de errar, um modelo
para o resto  do país.

É preciso, agora, modernizar
a instituição e adequá-la ao século
XXI. Inform atização, cuid ados
técnico-científicos aos diferentes
acervos e facilitação de acesso aos
interessados, desde pesquisadores
ao homem comum, que  às vezes
rec o rr em ao Arq u ivo , é d e
fundamental importância.

Trata-se, afinal, de uma das
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faces do que nos tempos atuais se qu e se rve o Arq u ivo  e p a ra  a
chama de exercício de cidadania, preservação de nossa identidade
o a t en d im en to do p ú b lico na coletiva.
id e n t i f i caç ão de su as ra í zes
históricas e culturais. É para isto Maio, 1996
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AHJ - UM TESTEMUNHO

RAQ U E L S.  TH IAG O

A inauguração  do  novo prédio
do Arquivo Histórico de Joinville, em
1986, coincidiu com meu ingresso
como diretora daquela casa. Lembro-
me, no  entanto ,  que minha relação

de 1982, quando a então FURJ lançou
o Projeto FURJ - COMUNIDADE
para o qu al fu i in cu m b id a de
coordenar a  parte  cult ural. Com
poucos recursos, não foi fácil
apresentar um projeto  compensador
na área cultural. Lembrei do Arquivo
Histórico que havia pouco passara a
preocupar-me. Freqüentava-o diaria-
mente,  a f im de conclu ir  pes quisa
p a r a  d i s s e r tação de m es t r ad o e
percebia as l imitações  das  an t igas
instalações e a necess idade de
pr es e rv a r  e o r gan iza r  o ace rv o .
Exposto  o  problema aos co legas da
FURJ,  reso lvemos propor  pequena
ação ,  mas  de gran de r elev ância,  a
microfilmagem do Kolonie Zeitung,
o Jornal da Colônia.

A coleção completa, composta

de 80 volumes - 1862 a 1942 - de
grande valia para pesquisa sobre o
cotidiano da colônia D.  Francisca, é
or iginal,  e corr ia  o  r isco  de sofrer
danos com o manuseio. Assim
justificado, o subprojeto foi aprovado
e in iciamos o  trabalho . Foi um ano
de  in te rcâm b io  en t r e  a  FURJ  e  o
Arquivo Histórico, através do qual
nós, professores, passamos a conviver
mais dire tamente com Elly
Her k en h o f f , Ad o lp h o Ber n a r d o
Schneider, Theresa Bô bel, Hilda
Krisch e outras pessoas que
formav am a ala germânica qu e até
àquele momento  tinha tido o mérito
de preocupar-se com a preservação
da  m em ó r ia  h i s tó r ica  d a  c id ad e .
Inicialmente um pouco desconfiados
com nossa aproximação, afinal o
Arquivo era obra e  preocupação
daquele grupo, aos poucos fomos nos
entendendo. Juntos conseguimos, em
convênio com a Biblioteca Nacional,
in gr e s sa r  n o Plano Nac ion a l d e
Mic r o f i lm agem  d e  P e r ió d ico s ,  e
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m i c r o f i l m a r o s 8 0 v o l u m e s d o
Ko lo ni e na Un iver s idade Fe der al  de

Sa nt a  C at a ri na .
Fo ram qu as e dois anos de

constantes viagens para Floria-
nó po li s,  p ar a qu e fo s s em  m ic r o '
filmadas, na UFSC, as valiosas folhas
do Kolonie, que levávamos quase
aterrorizados com a possibilidade de
algum acidente.  Terminado o traba-
lho, o  então reitor da UFSC fez a
en t r ega of icia l dos ro lo s de
microfilmes, no gabinete do Prefeito
Freitag. Garantia-se assim, a preser-
vação dos or iginais.

Não tínhamos ainda uma noção
de quanto  aquele trabalho  e aquele
ato  so lene ir i am cont r ib uir  par a a
preservação da memória de Joinville
e Região. O fato  é q ue, com  as
micro f ilmagen s,  o  Ko lon ie ,  en tão
conhecido por pequeno número de
pessoas, passou a ser comentado na
imprensa.  Aos poucos mais e mais
pessoas foram se dando conta de que
naq u e la s du as sa la s an exas à
Biblioteca Pública, com uma modesta
portinha ao lado , pela qual entravam
e saiam pessoas,  não  se sabia para
quê, estavam guardados infinidades
de documentos históricos. E que
aqueles documentos estavam muito
mal acondicionados e corriam riscos
de danos.  A d ivulgação  do  pro jeto
acabava por despertar a sensação de
que  e ra  imp er io so que se desse

me l ho r  de s t i no  a o a c e r vo  do AH J ,
reunido  gr aças à aç ão  de vo l untários,

e s p e c i a l m e n t e d o Sr . A d o l p h o
Berna rdo  Schne ider . No  afã do  nosso

tra bal ho , fo r m á va m o s o p i n i ã o  s e m

per ce ber . O r es u l t ado  f o i  o  em penho

do p o d e r pú b l i c o , na é p o c a

representado  pelo  Sr. Wit t ich Frei tag,
e m  c o nv e n i a r - s e  c o m a  R e pú b l i c a

F e d e r a l da A l e m a n h a , da qu a l

Jo i nv i l l e  r e ce ber i a a  m a io r  pa rt e  da
ve r ba pa r a a c o ns t r u ç ã o  d o no vo

pré di o  do  Ar qu ivo  H is tó r ic o .
Depois de inaugurada a nova

sed e d eu - s e co n t in u id ad e ao
intercâmbio  com a Alemanha.  Já em
1989, pô d e - s e da r in ício a
in teressante pro jeto ,  envolvendo o
Arquivo  Histór ico  de Jo inv ille e o
Arquivo Estadual de Hamburgo,  que
re su ltou na es tad a  d a tradu to ra
Thereza Bõbel em diversas cidades
alemãs pesquisando e reproduzindo,
em microf ilmes, variada e importante
do cu m en tação . O acer vo es tava
en riqu ecen do . Po r  ou tr o lado , o
histor iador  alemão,  Klaus Richter ,
funcionário do  Arquivo Estadual de
Hamburgo,  esteve em Joinville e fez
minucioso  levantamento  seguido  de
cópias,  também em microf ilmes,  de
do cu men to s im p or tante s qu e não
existiam naquele Arquivo . Ressalta-
se qu e Ham bu rgo  p ode  s er  co ns i-
derada Cidade Mãe de Jo inville,  já
qu e a em pr es a q ue  emp reen deu a

V
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c o l o n i z a ç ã o  do e s pa ç o qu e  ho j e é
J o i nv i l l e ( C i a . C o l o n i z a d o r a d e
Ham bu rgo) , es ta va al i  se di ada.

Além d a  t r oca  de  do cu men -
tação recebemos, ainda, naquela
ép o ca , um m ic r o co m p u tad o r ,
des tinado  a  d ar  in ício  à in fo rm a-
tização do Arquivo, uma máquina
leitora- cop iado ra d e m icro f ilm es,
uma máquina de escrever com muitos
recu rs os p a r a  a  ép o ca , a lé m  d e
equipamentos para o laboratório de
re s tau r ação . Es te in te r câm b io ,
interrompido por um tempo, está em
vias de reatamento, abrin do-se
possib ilidades concretas de microfil-
magem da documentação  a que, em
1989, não  tínhamos acesso , ou seja,
aquelas que f icavam em cidades da
Alemanha Oriental,  então  separadas
por questões ideológicas e políticas.

Hoje, passados dez anos, o
Arquivo Histó rico de Jo in ville
co n s o l id o u - s e co m o um ó r gão
importante no processo educacional
e cu ltu ra l d a  c id ad e . Dia a dia
au m en ta sua fu n ção s o c ia l , na
condição  de ponto de referência para
estudantes, professores, pesquisa-
dores. Também cidadãos de todas as
camadas sociais para ali se dirigem
em busca de dados para documen-
tação,  ou  do  Diár io Oficial da União
e sempre acabam usufruindo do papel
didático do AHJ, no momento em que
sua a ten ção é vo ltad a para as

exposições ali à mostra.
Ho je ,  não  s ó  o  Ko lon ie  e stá

microfilmado, corno todos os jornais
an t igo s . En t r e tan to , ao fa la r- s e
especialmente do Kolonie, deixa-se
a impressão de que o acervo resume-
se a co leções de per iódicos.  Não. O
acervo do AHJ  é muito rico. Ali
encont ram-s e documentos de  toda
ordem, cartas, diários, livros contá-
beis,  documentação  pública,  fo to-
grafias, cartões postais, discos e
partituras musicais, mapas,  listas de
imigr antes ,  enf im um a inf in idade
respe itáve l de fonte s,  ve rdade iros
testemunhos da construção da história
e da identidade de Joinville e Região.
Há, ainda, a biblioteca de apoio, com
ob ras ra r as , p r in c ip a lm en te em
po r tu gu ês  e alem ão . At r av és  d e
Convênio firmado com a Univer-
sidade de Joinville (UNIVILLE), em
1995, viabilizou-se o pleno funcio-
namento do Laboratório de História
Oral.  Alcança-se,  assim,  o objetivo
de torn ar  o  Arqu ivo  His tór ico  um
órgão capaz, também de cr iar fontes
através de depoimentos considerados
importantes para a elucidação de
muitos pontos ainda não devidamente
esclarecidos da história joinvilense.

O Arqu iv o  His tór ico  m ode r-
niza-se, seja através da sua informa-
tização  e conexão na INTERNET, ou
da forma de organização do acervo,
seja, ainda,  na valorização de novas
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fo nt e s no  se n t i do  de  ab r i r -s e  c a mpo
pa r a  no vas  a bo r da ge ns  da  Hi s t ó r i a ,

pr i nc i pa l m e n t e no âm bi t o soc ial e
cu l tu ral .  Pr epa ra -se , po uco  a  po uc o ,

u m  a c e r vo ma i s de m o cr á t ic o , vale
di ze r ,  c om po st o  de te st em unho s nã o

a p e n a s of i c i a i s , m a s t a m b é m d o

hom em  c om um,  daque le  qu e ta mbém

constró i  a  histó ria.
U n i v e r s i d a d e e A r q u i v o

H i s t ó r i c o  c a m i nha r a m  l a do a la do
ne s t es  de z ú l t i m o s ano s ,  e  o  e f e i t o

de s t a re l aç ã o in te ra t i va é ba s t an t e

se ns ível .  A pes qu i sa  l oc al  ap re se nt a
cres cime nto  invejá vel ,  não  apenas  no

â m b i t o qu a n t i t a t i vo , m a s pr i nc i -

pa lm e nt e  na qu i lo  qu e  d i z r es pei t o  à
qu a l i da de .  Ape s a r  de  t u do ,  o  c o r po

r e d u z i d o d e f u n c i o n á r i o s d e i x a

fr u s t a do s  a qu e l e s  qu e  envo l ve m - s e

com as inc ontá vei s poss ibi l ida des  do

a c e r v o . E m 1 9 8 6 , q u a n d o d a

ina ugu ra ç ão  do  pr é d io  es c re v i ,  pa r a

um enca rt e co me mo rat ivo ,  no  jo rnal
" A No t í c i a " , u m ar t i go in t i t u l ado

"U m  So nho  R e a l i z a do" .  Re f e r ia - m e
às no va s ins t a l aç õ e s , ne c e s s i da de

ma is ime di at a. U m  a n o  de po i s ,  e m

ju l ho  de 198 7 , qu ando  c omplet ou- se

o  p r i m e i r o a no  de fu nc io na m en t o ,

publ iquei  ou tro  artigo , "O Sonho  Não
Acabou ", qu e ref let ia  minha angúst ia

e a  d e  co leg as  p e la  ca r ên c ia  d e
pr o f i s s io n a i s q u a l i f i cad o s qu e
p o s s ib i l i t a s s em ao Ar q u iv o o
cumprimento  da sua missão . . .  "um
prédio não produz conhecimento,
apenas v iabiliza o  que tem que ser
feito por pessoas. Pessoas preparadas
e dignamente remuneradas" dizia, no
f in al  d aq ue le  d esaba fo .  Ap ós  d ez
anos, vale à pena festejar: procura-se
fornecer, pelo menos  em p arte ,
resposta ao problema, com a criação
de ca r go s de His to r iad o r ,
Ar q u iv o lo gi s ta , En cad e r n ad o r ,
T r ad u to r e Res tau r ad o r de
Do cu m en t o s , o q u e sign if i ca a
garantia de funcionários qualificados
pa ra  d es en v olve rem pr o je to s qu e
correspondam às necessidades de
Joinville e Região . Hoje, ao escrever
e s te  t e r ce i r o ar tigo es p ec ia l  em
relação  ao  Arquivo  Histór ico  desde
sua  inaugu ração, sinto que sua
história confunde-se com minha
própria trajetória profissional. Posso
dizer  que a base das pesquisas para
meus dois livros fo i fornecida pelo
acervo des ta casa qu e aprendi a
respeitar enquanto repositório daquilo
que temos de mais valioso: memória,

identidade... h istória! 0

o
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O  P O T E N C I A L  A R Q U I V Í S T I C O D O
AR Q UIV O HI S TO R I CO  D E J OI N V IL L E

MAR IA TH E R E ZA B Õ B E L

É sempre um prazer  para uma
"traça de b ib lio teca" como eu  falar
do  Arquivo  Histór ico  de Jo inville,
onde comecei a trabalhar há 13 anos.
Os leitores saberão perdoar  o tom às
vezes coloquial que uso no presente
a r t igo , po is f ica di f íc i l m an te r
d istância quando se fala do  que se
go s ta . O Ar q u iv o  t em reco nh e-
c id am en te u m  d o s ma is r ico s  e
va r iad os ace rv o s em  r e la ção às
ins titu ições congêne re s n o  s u l do
país, p rincipalmente no  que tange à
imigração  alemã e histór ia regional.
A p os se  d as  l is ta s do s im igrantes
aportados em São Francisco  do  Sul
(é u m  d o s ún ico s ar qu ivo s qu e
dispõe de tal material)  e a crescente
procura por  dados ali contidos, tanto
para fins de genealogia quanto  para
dar entrada no processo para
ob tenção  d a cidad an ia  a lemã ,  fez
surgir  muito  cedo a necessidade de

se t r ad u zi r e s ta s li s t a s . No s s o
objetiv o  era torná- la s acess íveis a
q u a lq u e r p es s o a . Ho j e , co m a
informatização e as listas traduzidas,
este objetivo foi alcançado. A língua
alemã e a letra gótica manuscr ita já
não são mais barreiras.  Graças a este
tr ab a lh o ,  o  Arq u iv o  His tór ico  d e
Joinvi ll e é  fo nte d e ref erênc ia na
área, atendendo consultas de todo o

país.  Ter  realizado e aperfeiçoado-
o ,  ao  longo do s anos ,  é mot ivo  de
o r gu lh o pa ra mim e s in t o - m e
gratif icada quando vejo  as pessoas
que au xi li e i , in d i re tam en te , nas
longas horas que passei decif rando
gar atu jas  q uas e il eg ív eis ,  manu s-
cr i ta s a  p en a n o  século  passado  e
esmaecidas pelo  tempo.  Foi somente
co m  a  a ju d a  d e  u m a  lu p a , muito
esforço  para aprender  a ler  sozinha
um a let ra mo rta há m u i to e ,
p r i n c i p a l m en te , p ac iên c ia q u e

1 Cf. Boletim do Arquivo Histórico de Joinville, nov/90, n° 7, p. 7. e abr-dez/88, vol. 5 e 6, p. 6.
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consegui realizar  o  trabalho . Atlas e
en c ic lo péd ia s  d o  s écu lo  p as s ad o
a ju d a r am a d es v e n d a r m u i ta s
dúvidas quanto às regiões de origem
d en t r o d o in t r in cad o map a da
Al em an h a  d e  e n t ão , ve rd ade ir a
colcha de retalhos de ducados, reinos
e principados. De grande valor foram
a in d a  o s Livr os de ó b i to s e os
m ic r o f i lm es co m r egis t r o s de

batismo e matr imô nio  da igreja da
Paz. '

S e to r im p o r tan te , m as
infelizmente pouco explorado ainda,
ao contrário  das listas de imigrantes,
é o de Obras Raras.'-  O Arquivo tem
ce r ca  d e 70 0 tí tu los , ob ra s dos
sécu lo s XVI I I  e XI X. Al i  e s tão
repr e sen tad as ,  s e  n ão  tod as,  mas
cer tam en te a maior ia das c iências
que compreendiam o conhecimento
humano à época da imigração. Desde
manuais de cur tume,  fabr icação  de
sabão ,  con tabil idad e ou  curso s de
estenograf ia a  livros  de  med icina,
homeopatia veter inár ia,  leitura das
mãos, in terpretação de sonhos, peças
d e tea t r o , cu l in á r ia , p a r t i tu r a s
musicais,  bíb lias e livros de oração
para hor as de an gú st i a as ma is
d iv ers as .  Q ue ro  ci tar  aqui  apen as

algumas, mesmo correndo o  risco  de

o m i t i r ou t r a s tão ou m a is
importantes.  Entre livros técnicos:
"Der  er f ah rn e  Wein k e lle r m eis te r
( Man u a l de vin icu l tu r a ) , d e F.
Jü llien,  v in icultor  em Par is, ed itado
em Q u ed l in b u r g e Le ip zig por
Got tf r . Bas se , 1836. "T ech n olo -
g i s c h e s W á t e r b u c h o d e r
a lp h ab e t i s ch e Er k lã r u n g a l le r
nü tzli ch en  m achanischen Kü ns te ,
Man u f ak tu r e n , Fab r ik en und
Handwer ker" ( Dicioná r io  tecnoló-
g ico ou ex p l i ca çã o em o r d em
a l f ab é t ica de to d as as a r te s
mecânicas,  manufaturas,  fábricas e
ar te s ãos )  em  4  v o lum es ,  de  O t to
Ludwig Hartwig,  editado em Berlim
e Stettin  por  Fr iedr ich  Nicolai,  em
1781.0 prefácio  do primeiro volume
foi escr ito  por  Jo hann  Beckmann,

P r o f e s s o r de Eco n o m ia na
Un i v e r s id ad e de Gõ t t i n g en e
m e m b r o da Real S o c ie d a d e
Cient í f ica . Beck m an n  u s o u  p e la
primeira vez o  termo "tecnologia" no
sen tido atua l. Su as obr as for am
tr ad u zid as para vá r ia s lín gu as ,
in clus iv e o  j ap o n ês . De  Ed u a r d
Thiel,  "Die Hamburger  Navigations-
Schule" (A Escola Hamburguesa de
Nav egação ) ,  Ham b u r g ,  S t . P au l i ,
C.D.S .  Ge rr it s , 1857,  d e es pecial

0

A

w.

2 Cf. Boletim do Arquivo Histórico de Joinville , mar/88 , vol. 5, n" 2. p. 15.
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interesse para a história de Joinville,
considerando -se o grande número de
navio s, ve le iro s ou a  vapo r que
de ixa ram o  p ort o  de Hamburgo
trazendo imigrantes e  mercadorias
para  a  Colônia  Do na F ran c is ca .
Dentre  as des c riçõ es de  viage ns
podemos ressaltar " Brazil and the
brazilians " ( Brasil e os brasile iros),
de autoria de Rev . James C . Fletcher
e  Rev.  D.P .  K iddle r , D.D.  Lit t le ,
Brown & Company , Boston, 1866.
Na pa rte  re fe r ente  à  Co lonia  D.
Francisca , os autores mencionam a
"graciosa e jovem esposa do Diretor
da Colônia , Anna Aubé " , esposa de
Leonce Aubé. De Thomas Forester,
em tradução alemã de M.B. Lindau,
há  "Norwegen und sein Volk " (A

Noruega e  seu povo ), editado por
Rudolf  Kuntze , Dresden, 1852.  A
Norueg a  e ra  um p aís  qu as e  q ue
to ta lme nte in exp lo rad o e
desconhecido ainda dos europeus. O
autor d esc reve regiõ es co m p le -
tamente virgens , nunca antes pisadas
pe lo ho mem. D o Dr . Hermann
Blumenau " Südbrasilien in se inen
Be zie hu n g e n zur Deu ts ch en
Auswande rung und Kolonisa tion"
(O sul do  Brasil em suas relações
com a  emigração  e  a  colonização),
Rudolstadt , 1850,  sem editora . Da
revista " Meyer ' s  Unive rsum ode r

Ab bi ld un g un d Bes ch re ib un g des
S c h e n w e r t h e s t e n u n d
Merk wrür digk eiten  de r  Na tur  und
Ku n s t au f  d e r  ga n ze n  E r d e " ( O
univ ers o  d e Meye r ,  o u  grav ura s e
d es c r içõ es de m ar a v i l h as e
curiosidades da Natureza e das artes
em  to d o  o  m u n d o ) , ed i t ad a  pe lo
Bib l i o gr ap h is ch es I n s t i tu t ,
Hi ld b ur ghaus en  e New  Yo r k ,  h á
uma sér ie de edições,  a mais an tiga
de 183 3. A "W e l t - G em ã l d e -
Ga l le r i e " , ed i t a d a  e m  S tu t t ga r t
p e l a E . S c h w e i z e r b a r t ' s
Verlagshandlung, descreve h istór ia,
povo,  usos, costumes e religião dos
mais d iversos países. Os autores são
diversos,  a tradução alemã é sempre
de Dr.  C.A.  Mebold.  Os anos vão de
1834 a 1836. O  ex e m p la r  m a i s
notável seja talvez o que aborda, na
Áf r ica ,  o  Egi to : seu  auto r  é J ean
J acq u es Ch a m p o l l i o n - F igeac
(1178- 1867) ,  fam o so  egip tó logo ,
irm ão do  não  m eno s f am oso  Jean
Fr an ço is  Ch am p o l l io n  - Figeac ,
fundador desta ciência e decif rador
dos h ieróglifos,em 1822.  Dentre os
clás s ico s alemães,  p o dem os  c i ta r
"S ch i ll e r s s ãm m t l ich e  Wer k e  in
zwõlf Bãnden" (Obras completas de
Schiller  em 12 volumes) , Stuttgar t e
T ü b in ge n , J . G. Co t t a ' s c h e n
Buchhandlung,  1838,  ou  da mesma
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editora "Goethes sãmmtliche Werke
in v ierzig Bãnden" (Obras completas
de Goethe em 40 volumes) , 1869.  De
Johanna Schopenhauer (1766-1838),
m ã e d o f i l ó s o f o A r t h u r
Schopenhauer , há um volume (21) ,
das "Obras Completas",  editado  em
Le ip zig  e  F r an k f u r t  em 1831. O
" K o s m o s " de Al ex an d e r von
Hu m b o ld t ( 1 76 9 - 1 8 59 ) em 4
volumes (1845-1850) ,  editado  pela
J.  G.  Cotta'scher Verlag,  Stu ttgart e
Tüb ingen. Aind a na  d es cr ição  d a
Na tur eza  t em o s a  "S ystem at i sch e
Ueb er sich t der  T hier e Brasi li en s"
(Visão geral sistemática dos animais
d o Br as i l ) , de Dr . He r m an n
Burme ister ,  ed i tada  em Berlin  por
Geo r g Re i m e r , em 18 54 . Não
p o d e r íam o s  e s q u ece r  o  c lá s s ico
"Thier leben", (Vida Animal)  de Dr.
A. E. Br eh m , em 10 v o lu m es ,
Leipzig  1876 a 1879,  a p r imei ra e
ma is  co m ple ta  d es cr ição  d a  v id a
an im a l .  O s  a lem ães  s e  r e fe r em  a
Br ehm  com o  "Va te r  Br ehm " (P a i
Brehm) em relação aos an imais.  Há
biografias e au tobiograf ias,  como a
de " Ma d a m e Ia Du ch es s e
D ' O r l é a n s " ( H e l e n e d e
Meck len b o u r g- S c h w er in , 1814-
1858) ,  esposa de Ferd inand Philipp
de  Or léan s,  f ilh o  d e Lu is  Fe l ip e .
Mad am e D'O rléans ten tou  em  v ão

assegurar  para sua família,  o  trono
francês em 1848.  Sua autobiograf ia
fo i ed itada em Par is,  em 1859,  por
Mi ch e l Lev y- F r é r e s , Lib r a i r e s
Éd i teu r s . Ain d a co m r e lação à
Rev o lu ção de 1848, há "R ev u e

rétrospectiv e ou  Archiv es secrètes
d u  d e r n ie r  go u v e r n e m en t" , s em
autor ,  ed it ado  em Par i s,  em março

de 1848.
En t r e  a s Bíb l i as  e  l ivr o s  d e

orações, podemos constatar o quanto
for am manus eadas ,  q uanta s vezes
nossos an tep ass ado s  pr o cu r ar am
consolo  naquelas folhas amareladas
e gastas, em tantas e tan tas horas de
af li ção .  Dia s  d e alegr ia  e  t r i st eza
e r am  an o tad o s nas co n t racapas .
Es ta s  B íb l i a s ,  p o r  s e r em  m u i ta s
vezes o único  livro que os imigrantes
po s s u íam , se r v i r am tam b é m  d e
car tilha par a alfabetização  e muita
c r ian ça d ev e ter ap r en d id o na
Sagr ad a  Esc r i tu r a  o  b ê - a - b á . Há
hinár ios de 1790,  1799,  1828.

Os livros de cu lin á ria  s ão
interessantes pelas quantidades de
ovos ou manteiga; ensinavam a
cozinha trivial e a requintada. Há um
livro de culinária teuto-brasileira,
que indica o ingrediente brasileiro
similar ao alemão.

En tre as cu r io s id ad es ,
poderíamos citar "Der Trompeter

Z)
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von Sãckingen" (O Trompeteiro  de
Sãck in ger )  d e J.  V.  v o n Sch ef fe l
(1826-1886) ,  ed it ad o  em  Ber l im ,
s e m d a t a , i n t e i r a m e n t e
estenografado.  Ou "I slandfi scher"
(Pescadores da Is lândia)  de Pierre
Lo t i ,  ed it ad o  em  Bo n n  em 1888,
traduzido para o alemão por Carmen
S yl v a , p s eu d ô n im o da Ra in h a
Elisabeth  da Rumênia (1843-1916) ,
conhecida pela deli cadeza de seus

contos e poemas.
En t r e os m an u s c r i to s ,

d es tacam - s e  o s  d iá r io s  d e  Hu go
De l i t s ch ; são q u a t r o v o lu m es
encadernados (cada um tem cerca de
200 folhas ) , lo m b ad a  em  co u r o
gr av ad a a  o ur o ,  d e 1844 a 1859.
De l i t s ch n as ceu em 18 2 6 em

Neu ki r ch en ,  S axô nia , for mo u- se
fa rm acêu tico  n a Un ive r sid ad e  d e
Le i p zi g . O s diá r io s são
cap richo s am ente deco rad o s co m
fi ta s , fo lh as ou flo r e s s ecas ,
aquarelas, desenhos.  A letra é miúda
e há pouco e spaço  entre  as linhas.
Tem -s e  im p res s ão  de  u m h om em
sensível, romântico  e cu lto . Poesias,
manuscr it as em le tra de imprensa,
dão  idéia de seus sonhos,  desilusões
e tristezas.

No último álbum, iniciado cm
1 8 5 0 ,  j á  e m 1857 d es c r ev e os
pr imeiros p lanos para a emigração ,

indef in ido , ainda, en tre os EEUU ou
o Bras il .  "Pen sava sem pr e,  com o,
so zinh o , sem p r e d ep en d en te de
outros, sem ter um coração que sinta
por  mim, que d iv ida comigo o  meu
destino ,  dores,  e alegr ias,  v ivendo
to ta lm en te  s ó  em  ter ra  e st ranh a" .
Gr an d e e r a su a  p r eo cup ação  em
emigrar  so lteiro . Emma Anton,  com
qu em v i r ia  a  ca s a r - s e  em 1858,
concordara em emigrar  com ele. Os
dois já se conheciam há tempo.  No
álb um de po esias de Em ma,  Hu go
reclama,  em 1852,  que sempre que
vem vi s it á- la ,  n ão  t em a so r te  d e
en co n t r á - la . " Em m a r es p o n d e ,
a lgu m as s em an as  m a is tar de (a
fo lh in ha  n o  á lb u m  d e  p o esia s d e
Hugo traz a data de 21.9.1852) ,  que
"a cu lpa é do  acaso ,  mas basta que
ele escreva, avisando-a de sua visita,
ela o  e sta rá agua rdando. " O s d ois
á lb u n s , na v e r d ad e ca i x in h as

retangulares, estão repletos de folhas
de papel f ino ,  bordas muitas vezes
d o u r ad as , co m lem b r an ças de
am igo s  e  p a r en te s . Algu m as  s ão
da tadas já  d e 1838- 40,  decor ad as
com cromos, aquarelas, ou cachos de
cabelo .  Hu go e Emma embarcaram
no "I s a ac Ne w t o n " , s a in d o de
Hamburgo a 23.10.1858 e chegando
no po r to de S ã o F r an c i s co a
04. 01 . 1 85 9. To da a v iagem foi
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minuciosamente descr ita por  Hugo.
A vista de terra,  em São Francisco ,
é co mem or ad a  com  "Lan d!  Land !
Lan d ! "  e  "Hu r r a ! "  o  qu e  d á  b em
idéia do  desconforto ,  durante mais
de dois meses, na entrecoberta de um
ve le i ro ,  em  q u e v ia jav am  no s so s
im igr a n te s : co m id a ru im , águ a
estagnada ,  do rm itór io s co le tivo s,
po u ca  ven ti l ação  e  do  al ív io  q u e
sentiram ao  avistar  terra.  Pena que
Hugo nada mais tenha registrado em
seu d iário . O 4° volume termina com
a  c h e gad a  em S ão  F r an c i s co . É
pr eci s o dize r a in d a  q u e po ucos
im ig r an t e s , pe lo q u e tem o s
co nh ec imento ,  se  p r ep ar ar am tão
b em para a  n o v a  p á t r i a . Hu go
Delitsch  trouxe,  em sua b iblio teca,
um atlas (o  por to  de São  Francisco
es tá m arcado  a  p ena ) ,  d icio n ár io
alemão-português, uma h istór ia do
Brasil,  etc. Sua biografia poder ia ser
facilmente levantada, pela r iqueza de
dad os d e  q u e disp õe o Ar qu iv o
Histór ico sobre ele. Estabeleceu sua

farmácia na Rua do  Pr íncipe,  atual
prédio  das Lojas Salfer .

P o d e r íam o s f a la r  a in d a  d a
grande  quan tidad e de docum entos
que trou xe em 1989 d a Aleman ha,
q u an d o p a r t i c ip e i d o P r o je to
In te rcâm bio  de I nfor maçõ es en tre
Ar q u iv o  His tó r ico  d e  J o in v i l l e -
Arquivo  Estadual de Hamburgo.  Por
e s te p r o je to , d u r an te 3 m es es
pesquisamos em 6 grandes arquivos
da an t iga Al em a n h a O c id e n ta l
( Ham b u r g o , Br em en , Bo n n ,
Stutgart, Berlin),  coletando mater ial
d e  in te r e s s e  d o  AHJ ,  d e  m o d o  a
en r i q u e ce r  a in d a  m a is  o  j á  r i co
ace rvo .  O  m ate r ia l con tid o  n estes
microf ilmes,  salvo  melhor  ju ízo ,  é

inédito  no  Brasil. ;
Pelo ac im a  exp o sto ,  dep r e -

ende-se que  são  inúmer as as áreas
a in d a  p o r  p es q u is a r  n o  Ar q u iv o
Histórico.  O que citamos são  apenas
algu n s  exemp lo s  d e  u m m a te r ia l
fa r to  e  co m p os s ib il idad es  q u as e

3 Cf. Boletim do Arquivo Histórico de Joinville, nov/90, n" 7, p. 3.
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UMA EXPERIÊNCIA EM CURSO.. .

ILAN IL C O E LH O

Seria redundância falarmos
da impor tâ nc ia do Arq u ivo
His tó ri co de Joinv il le numa
publicação comemorativa, desti-
nada a destacar as experiências de
pes qu is adores e de admini s -
tradores nes ta ins tituição, no
curso de suas vidas profissionais.
Entretanto , é preciso ressaltar que
o AHJ é o testemunho vivo de um
trabalho árduo , acumulado duran-
te anos  a fio , não s omente pela
dedicação de direções  anteriores
a es ta ges tão , mas  também de
funcionários  que, com pouquís -
simos recursos , transformaram o
seu ace rvo em um patrimônio
arqu ivís tico cons e rv ado e de
ines t im áv el valor hi s tó ri co-
cultural.

Levando em conta  o  pes o
dessas contribuições , arrisco-me
a levantar algumas  ques tões  que

permeiam o atual cotidiano desta
instituição.

O co n v it e fe it o pe la
presidência da Fundação Cultural
de Joinville para que eu assumisse
a direção do AHJ  foi, pa ra mim,
en ca ra d o co m o u m d es a f io
fascinante, já  que, pela pr imeira
vez , a mim era colocada a tarefa
de co n s t r u ir um pro j e to
inst itu cio nal vo lt ad o  à o rgan i-
zação e à acessibilidade a fontes
documentais. Até então, o  conhe-
cim ento  qu e  eu  t in h a  d o  no s s o
ace rvo era ap en as p arc ia l,
resultado de seis meses de pesqui-
sa em d o cu m en to s d ive r s o s ,
relativos à Nacionalização. Pesa-
va -m e , n aq u e le m o m e n to , a
responsabilidade de vivenciar, na
prática, as imbr icad as q uestões
t eó r icas - qu e p o vo a va m as
acaloradas discussões na univer-
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sidade -  relacio nadas à memória
e id en t id a d e , às p o lí t icas
go ve rn a m e n t a i s p a ra co m o
pa tr im ôn io histó rico , à moder-
nização do acesso pú blico  ao s
bens culturais e, as que considero
mais  imp ortantes, à s dimens ões
da c id ad an ia no to can t e aos
registros históricos da vida social,
em toda a s u a  d ive rs id ad e . O
p ro j e to d e t ra b a lh o a se r
elaborado e executado, portanto,
d e ve r i a leva r em co n ta , po r
co er ên c i a , os f ru to s d es s as

discussões.
Mas como a prática sempre

no s co lo ca  o s limites da  t eo ria,
d e f ro n t e i -m e , a t ra vés de um
ráp ido  ba lan ço,  co m o s d ilemas
do AHJ, dentre eles, a falta de um
quadro efetivo de pessoal técnico,
de atualização técnico-científica,
bem como a escassez de recursos
disp oníveis pa ra a s amb icio sas
metas de m o d e rn iz aç ão do

acervo.
Foi contando com o auxílio

de a lg u n s ex - d ir e t o re s , em
es p ec ia l, a profa R aq u e l S .
Thiago, funcionários e de pessoas
como as profa` Heloísa Bellotto e
Sueli Petry que pudemos, enfim,

definir metas a serem alcançadas
a curto e médio prazos. As ações
re la tivas a essas metas se não
p r im am pela o r ig in a li d a d e ,
dest acam-s e p ela  viabilid ade  de
efetivação.

En ten d en d o qu e o pa t r i-
mônio arq uiví st ico m un ic ip al é
fu n d amen ta l para o fo r t a lec i-
men to da id en t id ad e so c ia l e
a in d a , leva n d o em co n ta o
"cos mo po lit is mo " de  J o in ville ,
advindo das mudanças do cenário
ec o n ô m ic o q u e p ro p ic io u a
fixação e a convivência de vários
grupos e sujeitos sociais, buscou-
se estabelecer para o  AHJ, ações
que refletissem essas mudanças,
no sentido de democratizar o  seu
acervo e os registros da memória
social.

Dentro disso, foi criado um
C o n s e lh o Técn ico -C ien t í f ico ,
co m repres en tant es  d e dive rs as
áreas do conhecimento, que vem
es tu d an d o as p o s s ib ili d ad es
concretas do est abelecimento de
uma po lí t ica  d e ace rvo . Além
d is s o , es t e co n s e lh o t em se
constituído como um importante
espaço de discussão, tanto no que
se refere à composição do acervo,
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quanto às ações administrativas.
Cons iderando a cidade de

Joinv il le co m o expres s ão de
ações do pas sado e do presente e
des ta forma , concebendo patri-
mônio histórico e cultural como
conceito proces sual e dinâmico,
tem os dir igido es forços para
diminuir o distanciamento entre
o AHJ e o  cidadão para o  qual
suas atividades  es tão voltadas , e
ainda, apoiar todas as ações  que
l ev em à in tegração entre as
instituições públicas , culturais e
educacionais. Isto inclui o esfor-
ço no s en tido de ampl iar os
fundos  públicos  - como é o cas o
da transferência da documentação
da Câmara dos Vereadores (1947/
9 3 ) para o Fundo do Poder
Legislativo - e o enriquecimento
dos Fundos  e Coleções Privadas
e Pess oais . Foi estabelecido um
Quadro de Arranjo propor-
cionando uma vi s ão am pla do
acervo e facilitando as  cons ultas
pelo público . Foram estreitados
os laços com a univers idade,
através da ce l eb raçã o de
conv ên ios (F C J - UNI V IL L E) ,
corno o de reat iv ação do
Laboratório de História Oral e do

programa de estágios . Espera-se,
com isso, ampliar os registros do
cotidiano vivido e vivenciado por
quem faz a história e, ao mesmo
tempo, criar mecanismos para que
novos profis sionais se conscien-
tizem do potencial arquivístico do
AHJ  e  c riem , em suas experiên-
cias  pedagógicas  futuras , novas
pos s ibilidades  de envolvimento
social (pela educação formal ou
não) com a cons trução des te
patrimônio.

Ainda dentro desta linha, o
AHJ t em  s e engajado continua-
mente em  ini ciativas  cu lturais
div er s i fi cadas , através de
expos ições , pesquisas, palestras,
seminários etc.

É necessário que se diga que
tais ações es tão integradas à
Política Cultural estabelecida pela
FCJ, expres s a no docum en to
"Cultura para Qual idade de
Vida", que tem propiciado, ainda,
momentos  ext remamente ri cos
como a avaliação e redefinição
dos ob je ti vos do AHJ . Nes t a
perspectiva , cons eguiu-s e enca-
minhar às instâncias superiores o
Regimento Inte rno  do  Arquivo,
na expectativa de que a instituição
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o imp lem ente, garantindo suas
esp ecificid ad es e d in âmica  pró-
prias.

Por ú ltim o, gostar íamo s de
destacar que, enquanto instituição
científica, o  potencial do Arquivo
é en o rm e . Po rém es b arramo s ,
co m o no p as s ad o , co m o
prob lema  d a prof is sion alização
do seu quadro. Não bastam cursos
es p o rád ico s de rec ic lagem . É
preciso mais do que isso para
ob te rm o s fu nd os organ izad os ,
cata logado s, enf im, disponíveis

ao co n h ecim en to  n ão som en te
dos p es q u is ad o res mas do s
cid ad ãos  d e u ma  mane ira  gera l.
O recente estabelecimento de um
qu ad ro técn ico -c ien t í f ico não
somente para a nossa instituição
mas  pa ra a cond ução d a cult ura
em Joinville, é uma conquista que
vem send o  b as tan te  fes t ej ad a e
será, com  cert eza  , a par tir  de la
que o AHJ conseguirá expandir o
seu potencial científico e formular
res p o s t as ad eq u ad as para as

novas demandas históricas.

c
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A  I M PO R T Â N C I A  D O  A R Q U I V O
HI S T O R I C O  M U N I C I PA L

Uma c idad e,  en tend ida como
uma co m u n id a d e in tegr ad a e
pr o d u t iv a  q u e , em  d e t e r m in a d o
espaço  físico ,  ref lete uma interação
entre cidadãos, produção, economia,
serviços,  lazer  e cultura, tem no seu
arquivo  histór ico  municipal,  desde
que devidamente conectado com os
ar q u iv o s s e to r ia i s de to da a
administração  mu nicipa l e com os
outros diversos setores da sociedade,
seu eixo  centralizador  de informação
fidedigna, de memória e de h istória.

A ident id ade  d o  mu nic íp io  -
tudo o  que caracter iza-o individual-
mente e o d ifere de qualquer outro  -
está ali indelevelmente fixado,  desde
os regist ros do  cotid iano  adminis-
tr a t iv o ma is co m ez in h o a té as
grandes-  dec isõ es,  as sim  co mo as
no t íc ia s do s jo r n a i s , os d ad o s
hi stór icos  ex tr aído s d as  co leções
documentais privadas das pessoas ou
f am í l i a s , das em p r e s as , das
instituições sociais, etc.

A importância de um arquivo
histór ico  re side  jus tamente neste
grande f luxo renovado do  recolher ,
organizar  e to rnar  d i sponíve l para

H E L O Í S A L IB E R A M  B E LL O TT O
(Universidade de São Paulo)

consulta todos aqueles registros que,
reunidos, co n s t i tu em  u m  gr an d e
mosaico ,  ao  mesmo tempo único  e
mul ti - face tado ,  ao  m es mo  temp o,
homogêneo e d ife renciado .  Ora,  o
arquivo  é o  espelho  informacional
que deve ref letir  toda a d iversidade
deste mosaico .

Jo invi l l e é u m a c i da de - u m
m u ni c í p i o - qu e , c o m o ta n t o s no
Brasi l , s u r g i u  e  c r e s c e u  g r a ç a s  a o s
es f o rç o s de se us bra si l ei r os natos,
do s br a s i l e i r o s v i nd o s de o u t r a s
part es do  pa ís e do s es t ra ngei ros que
a  e l e s  s e  j u n t a r a m  no  m e s m o  l a bo r
e m bu s c a  de de s e nvo l v i m e n t o ,  de
pr os pe ri da de  e  de ju st iç a so ci al .

O qu e Jo i nvi l le foi e é, su a s
caracter íst icas étnicas  e sua e vo lução
econômic a, po l í t ica, so cial  e c u l tu ral
es t ão , pa s s o a pa s s o re fl e t i da s no"
Ar qu i vo Hi s tó r ic o . Ele é, ba s i c a -
m e n t e , u m ó r g ã o pú b l i c o , c u j a
f i n a l i d a d e p r e c í p u a é r e c o l h e r ,
o r g a n i z a r  e to r na r d i s po n í ve i s os
do c u m e nt o s  qu e reg ist ram os  a to s,
fa to s, a c o n t e c i m e n t o s e c o m po r -
ta m e nt o s da mu ni c i pa l i da de ,  t a n t o
na áre a do  P ode r Exe cu t ivo  co mo no
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Po d e r  Legis la tiv o . En t re tan to ,  o
arq uiv o  vai  mu ito  a lém  d iss o . Lá
também se encontram custodiados
documentos do  Poder Judiciár io ,  já
em fas e h i s tó r ica , a s s im co m o
in ú m er o s ar q u iv o s p es s o a i s de
líderes comunitários de várias áreas
ou de pessoas, de famílias, sobretudo
imigrantes cujos registros muito têm
a contar. Também lá se acham as
fo ntes  d e es tu do  da  m ais va r iad a
tipologia documental de origem
privada, agregadas  em  co leções
d iv e r s a s . T o d o es te m a te r ia l
possib ilita,  a qualquer  cidadão ter
acesso aos registros identificados da
história da cidade e de seus
habitantes.

O Ar q u iv o His tó r ico de
Joinville apresenta-se hoje em plena
fase de crescimento, já em modernos
moldes da arquiv ística, procurando
eq uip ar - se  cada  vez m ais  p ar a  s e
hab il it ar  d evidamente e r ecolhe r ,
processar e disseminar informações
existentes nos documentos, tanto os
d e  s eu s fu n do s  a r q uiv ís t ico s do
Execu tiv o  e Legislat ivo  d a Mun i-
cipa lidade,  assim co mo o s fu ndos
ca r tor á r io s , a lé m  d as  j á  c i t ad as
coleções, cujo conjunto consiste uma
gr an d e , única e in s u b s t itu ív e l
memória da cidade.

A constante reciclagem técnica
de sua eq u ip e e o fr eq ü en te
enriquecimento do acervo com
novos recolhimentos e aquisições,
têm sid o  a s  m ar cas d a  ges tão  d a

Profe sso r a Ila ni l  Coel ho , c omo pude
a ve r i gu a r  e m  r e c e n t e e mi nu ci o s a
v i s i t a a o A r q u i v o H i s t ó r i c o de

Jo invi l le.
Assim, com pessoal capacitado

e co m ace r v o cad a vez ma is
completo  po derão  ser  r espondidas
e f i ca zm en te as m a is va r iad as
indagações que se faça ao  passado
da cidade,  venham elas de pesqui-
sad or es ,  de  jor na lis ta s,  d e so ció-
logos,  de estudantes ou  mesmo do
cidadão comum.

Os ad m in is t r ad or e s  en co n -
trarão subsíd ios para novas ações e
a t iv id ad es . O s h is to r iad o r e s
en co n t r a r ão as su as fo n te s de
pesquisa.  Os cidadãos encontrarão
os registros de seus d ireitos.  Neste
sentido, o arquivo coloca ao  alcance
dos municípies a própria identidade
d o  m u n ic íp io  em  s u a  co n cep ção
mais ampla,  so mand o-se adminis-
tr ação , e s p a ço  e habi tan tes . Na
ve r d ad e , o ar q u iv o b en e f ic ia  a
sociedade que o mantém e o alimenta
peren emente de  regi stro s cum ula-
tivos,  com o  testemunho fiel do seu
ser e do seu fazer através dos tempos.

01
São  Pau lo , 29  de maio  de 1996 .
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A I M PORT ÂNCI A DO ARQUIVO
HI STORI CO PARA A PESQ UI S A E  NA

CONSTRUÇAO DA IDENTIDADE

No m o m en to em q u e o
Ar q u i v o  His tó r i co de J o in v i l l e
comemora os seus dez anos de sede
pr óp ria,  p ens o  se r  op o rtun o um a
breve reflexão  sobre o  significado e

o valor  de um arquivo  h istór ico .  O
a r q u iv o é d ep o s i t á r io de um a
pequena parcela do universo infinito
de f o n te s h i s tó r ica s de um a
determ in ada  so ciedade e per íod o.
Normalmente aí estão aquelas fontes
consideradas "of iciais",  jun tamente
com muitas outras não  oficiais, mas
tão ou mais importantes . A própria
co n s t i tu i ção d o ace r v o de um
arquivo  nos remete para a complexa
q u es tão q u e é a s e le ção do s
documentos,  isto  é; por  quê alguns
são  p r es e r vad os  enq u an to  t an to s
ou t r os  n ão ?  Não  p re ten do  ent r a r
nesta complexa d iscuss ão .  Apenas
ap o n ta r  p a r a e la , ao ab o r d a r  o
as s u n to a r q u iv o / f o n te para o
historiador. Afinal, o que é fonte para
a pesquisa histór ica? A rigor , penso

JO ÃO K LU G
(Universidade Fe deral de  Santa Catarina)

que to do s  o s tr aços  e vest íg io s,
ma te r iai s ou  n ão ,  de ixad o s pelo
h o m em v o lu n tá r ia ou inv o-
luntariamente,  constituem-se fontes
para o pesquisador da História. Sua
p es q u is a  d ev e en v o lve r - s e co m
aquilo que é especialmente humano.
Assim sendo,  o  universo  de fontes
to r n a - s e ex t r e m am e n t e am p lo .
Lucien Febvre, um dos expoentes da
Escola dos Annales e que se ocupou
b as tan te co m a am p l ia çã o do
con ce ito  de do cu mento ,  af ir mava
que:

" A his t ó r ia fa z - s e co m
docu men tos  esc rit os, certamente,
qu a nd o eles ex is t em . Ma s  p o d e
fazer- se, deve faze r-se sem
documento s e scr ito s, no  ca s o  d a
inexistência  destes.  Isto é, com tudo
qua nto  o  en genho  do  h ist or iad or
p u d e r  p e r m i t i r - s e ut i l i z ar  p a r a
fabricar o seu mel, na falta das flores
habituais ". (Febvre apud Glénisson,
1979,  p . 138.) (Grifo meu)
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Dentro deste vasto universo  de
fontes se insere o  pesquisador  com
suas perguntas. Sua pesquisa visa dar
respostas (sempre provisória) a estas
perguntas. No in tento  de  b us ca r
respostas mesmo que revestidas do
ca r á te r de p r o v is o r ied ad e , o

h i s to r iad o r , p a r t in d o de um
p r o b l em a , d ev e d i r ig i r su as
perguntas aos documentos. Estes são
testemunhas de diferentes momentos
e propostas do  passado.

A histor iograf ia revela que se
viveu  uma época,  especialmente na
segunda metade do  século  passado
e in ício  d este,  na q ual  se  at r ib uiu
d em as iad a  au to r id ad e ao do cu -
mento. Ele se impunha ao historiador
e  e s te , n u m a  a t i tu d e  d e  s u b s e r -
viência, não ousava questioná-lo.  O
d o c u m en to es tav a ac im a do
his to r iad o r . Ver i f i cav a - s e um a
espécie de fetichismo do  documento.
Des sa at itu de ,  s ur giu  a  expr ess ão
repetida ad  nau seara  e qu e eco a
ain d a ho je en t r e m u i to s hi s to -
r i ad o re s,  de  q u e "os  d o cu men to s
falam por  si".  Ora,  os documentos
só "falam" quando interrogados pela
ação  in telectiva do historiador (que
se reveste de subjetividade). Com as
no v as f o r m u laç õ es teó r ica s e
metodológicas,  propostas especial-

m en te a pa r ti r da Es co la do s
Annales,  procurou-se uma libertação
deste "senhorio  do documento",  que
s e  ap r e s en tav a  co m o  u m  " r an ço
po si t iv i sta " qu e  d evia  s er  ar d ua -
mente combatido  pelo  h istor iador .
Es ta at i tu d e lo u v áv e l  c r io u , no
entanto,  outro per igo: o desprezo  em
re lação  à s fo ntes  con venc io na is .
Dian te  d es ta at itud e,  os  a rq uivo s
históricos já não tinham tanto  valor,
u m a  v e z q u e os d o cu m en to s a í
guardados não  se revestiam de tan ta
im p o r tân c ia  a s s im  e  q u em  d e le s
fizesse uso  podia correr  o  r isco  de
se r r o tu lad o de "p o s i t i v i s ta " .
Saiu-se do atoleiro de uma margem,
mas ao invés de se trafegar no centro
da estrada, essa atitude levou muitas

vezes ao  atoleiro na margem oposta.
Dessa forma, jogava-se fora a água
su ja  do  b anh o  jun tam en te  co m  a
cr iança. En ten d o  q u e  a í  e s tá  u m
desafio para o histor iador: ev itar  os
"ato leiros" das margens,  mantendo
o eq u il íbr io  en t re  o  emp ír ico  e o
teó r ico . Vo ltand o a  an a lo gia  d e
Lucien  Febvre, podemos afirmar que
desprezou-se as "f lores habituais",
m e s m o  q u e e la s a í  e s t i v e s s em .
Produziu-se, dessa forma, um "mel"
pouco palatável, descaracter izado e
questionável.  O documento  escr ito
co n tin ua  a se r  f o n te  pr im or d ia l ,
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"matéria prima" imprescindível para
o  tr abalho  d o  h i sto r iad or .  É neste
contexto  que reside a  imp ortância
dos arquivos h istór icos,  rep letos de
"matéria pr ima" normalmente pouco
explorada ou  até desconhecida.

No m o m en to em q u e o
Ar q u iv o His tó r ico de Jo in v i l l e
comemora dez anos de sede própria,
v in te e  q u a t r o an os de  s e r v iço s
prestados,  é oportuno refletir  sobre
a f u n ção e v a lo r  d o s a r q u iv o s
histór icos. En ten d o  q u e  u m  b o m
ar q u iv o h is tó r ico faz p a r te de
qualquer  in iciativa que v ise auxiliar
na construção da identidade de uma
s o c i ed a d e . O o p o s to , is to é , a
au s ên c ia  d e  a r q u iv o s  h i s tó r ico s
colabora para a manutenção da falta
d e um a id en t id ad e , d e um a
fisionomia própr ia. Considerando-se
es te  a s p ecto  po d e - se  d ize r  qu e  a
s o c ie d a d e jo in v i len s e é um a
sociedade priv ilegiada,  por  possuir
um bom arquivo h istór ico.  Cidades

como Joinville,  Blumenau e outras
que p ossu em bo ns a rquiv os t êm a
po s s ib i l id ad e  d e ev iden c iar  u m a
id en tidade  ma is  c la ra  e n í tida . A
s im p le s ex i s tê n c ia  d o a r q u iv o ,
estimula as pessoas a procurarem por
s u as o r igen s . T en h o p e r ceb id o
m u i ta s p es s o as f r eq ü e n tan d o
arquivos em busca de informações

gen ea ló gica s so br e s u a  f am í l i a .
Co m u m e n t e es ta bu s ca ge ra
curiosidade,  ultrapas-sando o motivo

in icial que levou aquela pessoa ao
a r q u iv o . Bu s ca - s e , en tão , um
conhecimento  mais completo sobre
su as o r igen s , at iv id ad es  d e seus
ances trais ,  reg ião  d e pro cedên cia,
e tc . Des ta f o r m a , im p o r t an te s
contr ibuições têm vindo à tona. A
exis tên c ia  do  a r qu ivo  po ss ib i l it a
ainda aos pr ofess ores d e Histór ia,
Estudos Sociais e outras disciplinas,
desper tar  nos seus alunos, desde as
sér ies iniciais, um in teresse especial
por melhor  conhecer sua cidade. Ali
acontece o d iálogo sobre as or igens,
fatos marcan tes,  p itore scos.  Essas
vis it as ao a r q u iv o ,  q u an d o  b em
conduzidas, têm o  grande mérito  de
ge r a r cu r i o s id ad e , p e r gu n ta s .
Sab emo s que ,  d e man eir a ger al,  a
disciplina de História não é bem vista
pe lo s alu no s . P o d em o s a f i r m ar
ta m b ém q u e um a d as gr an d es
lacunas que empobrece o  ensino  da
Histór ia,  é justamente a ausência de
cur ios idade por  pa r te  do s a lun os.
Ausência de cur iosidade impede que
se  f or m ule pe r gu ntas . A f a l t a  d e
perguntas gera apatia.  O ensino  da
Histór ia num ambiente povoado por
cab eças ap á t ica s , to r n a- s e algo
d is tan te ,  d e s t i tu íd o  d e  q u a lq u e r
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interesse e depõe contra a construção
da id en t id ad e e da c id ad an ia .
Entendo que a utilização do  arquivo
h is tó r ico , a t r av és de v is i t a s
p r o gr am ad as  e  b em  co n d u zid as ,
signi f ica um gr ande  pass o  par a se
s u p e r a r o en s in o da His tó r ia
d es c o la d o  d a  v id a  e pr o p or  u m
ensino  que leve em conta a h istória/
p r o b lem a , en ga j ad a . Po r - tan to ,
d es p e r ta r cu r i o s id ad e é ta r ef a
imprescindível no ensino da História
e aí o  arquivo  pode dar  sua valiosa

contr ibuição .
A a lg u m tem p o ven h o

pes quisan do  a tem ática  re lat iva  à
imigra çã o  a lemã , ge rma nid ad e ,
escolas alemãs e  Igre ja  Lute rana
e m S a n t a  C a t a r in a . No  d es en -

v o lv im e n to d es ta p es q u is a , o
Arquivo  Histór ico  de Jo inville,  ao
lado  d o  a rq uivo  Jo sé  F er r ei ra  d a

S i lv a , de Blu m e n a u , tem sid o
"parada obr igatória".  Tendo em vista
que a origem da cidade de Joinville,
a região  circunvizinha inclu indo o
alto  da  se rr a (Camp o Alegr e,  S ão
Bento  d o  S ul,  Rio  Negrinho )  t eve

mar cante  inf luência da im igr ação
a le m ã , o Ar q u iv o His tó r ico de
Joinville,  to rna-se refe rência.  Seu
acervo permite ao pesquisador,  uma
compreen são  mais  precisa  sobre o
processo  de colonização,  a ocupação

do s lo te s co lo n ia i s , e s t r ad as ,
produção agrícola, saúde, escola, etc.
Tenho centrado  meus estudos mais
especif icamente nas escolas alemãs
em S an ta Ca ta r in a e a I gr e ja
Luterana,  no  per íodo de 1870-1937.
E m r e lação a es ta tem á t ic a , é
significativo o  volume de fontes no
Arquivo Histórico de Joinville. Cabe
subl inh ar  tamb ém in iciat iva  deste
arq uiv o  em estabelece r  conv ênio /
parceria, com o  arquivo da cidade de
Ham b u r go , na Ale m an h a . Es s a
parcer ia per mitiu  um signif icativo
acréscimo de fontes aos seu  acervo ,

at r av és  d e  m ic r of i lm es  d e  d o cu -
mentos re lativos à região  nor te de
Santa Catar ina,  e que se encontram
em ar q u iv o s a le m ãe s . P a r t i cu -
larmente tenho sido benef iciado por
e s ta p a r ce r ia , qu e me p e r m i te
consultar  documentos inéditos sobre
as escolas alemãs que existiam nessa
região.  Trata-se de correspondência
en t r e p as to r e s /p r o f e s s o r e s q u e
a tu a v am nas d iv e r s a s lin h as
co lo nia i s e au to r id ades a lem ãs ,
eclesiásticas ou  do  Estado; relatór ios
circunstanciados,  dando conta dos
pr o gr e s s o s , d i f i cu l d ad es , per s-
pec tiv as  das  es cola s t eu ta s e  d a s
comunidades eclesiásticas; d if icu l-
dades de ordem pessoal v ivenciadas
pelos pas to res /pr ofe ss ore s q ue aí

1
0
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a tu a r am no re fe r id o pe r íod o ; a
si tuação  p ol í t ic a  e  eco n ôm ica d e
região ,  v i sta  a  pa r t ir  da  ó t ica d os
teuto- catar inenses,  etc.  Da mesma
for ma,  es tes  ro los  de  micro f ilmes
co n têm gr an d e r iq u eza de
inf orm ações  d e n atureza  po lí tic a,
relativas ao delicado período vivido
pelos teu to ,  en tre 1930- 45.  Ain da
ext r em am en te ú te i s  p a r a  m in h a
pes qu is a, t êm  s id o  o s rela tór ios
anuais da S ociedade Co lonizadora
de 1849 de Hamburgo,  cuja co leção
co m ple ta t amb ém  s e  en con t r a n o
Ar q u iv o  His t ó r ico de Jo in v il le .
Q u a l q u e r pes q u is a qu e b u s q u e
melhor  compreender  a germanidade
em Santa Catar ina,  não pode passar
ao  l a r go  d a  co n s u l ta  ao s  jo r n a i s
alemães ed itados em Joinville,  com
d es taq u e ao Ko lo n ie Ze i tu n g e
Joinvillenser  Zeitung,  cu ja co leção
a í  t am b ém  s e  en c o n t r a . En t r e a
r iq ueza  de  s eu  acer vo ,  o  Arq uivo
His tó r ico de J o in v i l l e gu a r d a
ver dade ir as péro las. Tr a ta - s e  d e
mu i to s es c r ito s p o r  im ig r an te s .
Neste s d iár io s po de-s e pe rceb er  o
co t id i an o do im ig r an te , su as
exp ec ta t iv a s  e  f r u s t r açõ es , seus
m ed o s , s o f r im en to s , s o l id ão ,
saudades, alegrias, etc. A rigor, trata-
se de aspectos totalmente abstratos,
pois saudade,  so lidão ,  alegr ia,  não

podem ser mensurados assim como
se faz com a produção agr íco la do
colono e por  isso  são  temas pouco
f r eq ü en te s na agen d a d o
pesquisador.  No entanto,  este colono
que produz,  também sente saudade,
alegria,  etc. Qual a fonte privilegiada
para estudar estes aspectos abstratos
mas tão  humanos? Os velhos d iários,
pois tudo  o  que  é e speci f icam ente
h u m a n o , d ev e in te r e s s a r ao
histor iado r . A exi s t ên c ia  d es s e s
manuscritos no Arquivo Histórico de
Joinv ill e ap onta tam bém par a um
pr o b lem a : a neces sid ad e re la ti -
vamen te  ur gen te,  d e  p ess o as  qu e
ten h am  d o m í n io não ap en as da
língua alemã,  mas da escr ita gótica
e  q u e  p o s s am  s e  o c u p a r  e s p ec i -
ficamente com a tarefa de "copista".
A t ran sl i te r ação  d os  do cum ento s
m an u s c r i to s em a l em ão é um a
necessidade. Essa tarefa possibilitará
que  mu ito s p esq uisad ore s t enh am
aces s o a es s a s f o n te s po r ora
praticamente desconhecidas,  dado à
su a gr af ia ,  qu e po ucos  d om in am .
Entendo que informações preciosas
aguardam por  algum pesquisador  e
contr ibuirão  significativamente para
a amp l iação  do  co n hec im ento  d a
nossa h istória, uma vez devidamente
"p r o ces s ad a s " . Não se tra ta d e
tradução, mas sim de transliteração ,
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mantendo o  conteúdo do documento
assim como ele se encontra.  Nesse
sentido , aproveito  este espaço  para
suger ir  qu e s e pen se  nu m pro je to
in ter- institucional,  visando colocar
e s te ace r v o à d is p o s i ção d o s

pesquisadores.
P a r a  en ce r r a r  e s s a s br ev es

considerações,  quero  afirmar  ainda
que concordo com a idéia de que o
conceito  de "fonte h istór ica" deva
ser ampliado . Novas fontes que não
as convencionais podem e devem ser
in co r p o r ad as ao u n iv e r s o de
"matér ia pr ima" do h istor iador .  No

entanto ,  o  pesquisador  da h istór ia
ca ta r in en s e  e s p ec ia lm en te ,  d ev e
lev a r em co n ta qu e as fo n te s
convencionais não  estão esgotadas.
Aliás,  uma boa parte delas ainda está
in tacta .  No  Ar qu ivo  Histór ico  d e
J o in v i l l e m u i ta s d es ta s fo n te s
"d es can s am " , agua rd an do ser em
d es p e r tad as pela cu r io s id ad e e
pe rgun ta s a elas  fo rm ulad as  p elo
histor iador . As  " f lor es  h ab itua is "
ainda não  m urcharam. É tempo de
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C O N S I D E R A Ç O E S S O B R E A ,  H I S T O R I A
N O V A  E  O  A R Q U I V O  H I S T O R I C O  D E

J O I N VI L L E

PRO FA D RA. SANDR A P.  L. DE  CAMARG O GU ED ES
(Unive rsidade  da  Re gião de Jo invil le)

Ao preconizar "novos proble-
mas", "novos obje tos " e "no vas
ab o rd agen s " , a His tó r ia No va
ampliou  o cam po d e estu dos  do
his to riad or na med ida em que
passou a reava lia r pro b lem as
teó ricos co mo seus co nceito s,
métodos e até mesmo seus fatos,
em que percebeu que outros tipos
de abordagens poderiam ser dadas
a méto do s an t igo s , co m o a
demografia, a a rq u eo logia o u a
história econô mica  e que vár ios
ou tros as p ec tos , ant es não
evid enc iad os , pelo histor iado r
tam bém pod er ia se r  o bj e to de
es tu do , co m o o co rp o , a
mentalidade, a família, a morte, a
doença, dentre tantos outros.

Es s a nova d im en s ão da
ciênc ia histór ica tran sformo u,
igualmen te, a visão que se tinha
sobre os documentos históricos. Se

num passado recente, o historiador
considerava somente a documen-
tação escrita como fonte para suas
pesquisas, hoje, ao contrário , um
leque imenso de possibilidades são
oferec id as a e s s e pro fiss io na l:
todos os vestígios humanos são
considerados documentos históri-
cos, assim como também a própria
natureza enquanto meio-ambiente.
Dessa forma, a cult ura m aterial
passou a in tegra r o camp o de
estudos do historiador, assim como
a icon ografia, a fo tograf ia e  o s
filmes, sem falar das informações
contidas em documentos escritos e
an t e r io rm en te negado s pe lo s
his to r iad o res , co m o car tas ,
memórias, testamentos, listagens
de biblio tecas,  d e ho sp it ais, de
escolas e  d e o utras instituições,
dentre outros. O cotidiano passava
a fazer parte da História.
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A essa mudança significativa
de atitude do historiador frente a
seu objeto de estudo, houve uma
adequ ação ou, co m o  p re fe rem
algun s , um avan ço cien t í f ico
igu a lm en te am p liad o r e co n-
vergen t e aos in t e res s es do
historiador, por parte das ciências,
originalmente, auxiliares da Histó-
ria, das qu ais po de-s e cita r a
biblioteconomia, a arquivística e a
museologia.

Essa transformação pôde ser
evidenciada, a p ar t ir  de  fin s d a
décad a de 1960, co m as
movimentaçõ es estud antis cla-
mando pela "quebra do controle do
Estado sobre a cu ltu ra" e pela
"d em o cra t ização das un ive r-
sid ades", den tre ou t ras  re ivin -
dicações [SUANO, Marlene. O
que é Mus eu ? São Pau lo :
Brasiliense, 1861, paralelamente ao
aparecimento, na h istorio gra fia
francesa, de temas da História
Nova. Biblio t ecas , Arqu ivos e
Museus pas sa ram  a n ão  qu ere r
se rem mais olh ad o s co m o
"reservatórios" de documentos ou
de "velharias" como comumente
são identificados, mas sim como
instituições vivas e dinâmicas que
se  in t egram à realid ad e soc ial

exist ente. Pa ra  at en d er  a  es s as
tran s fo rm açõ es co n ce itu a is ,
museus, arqu ivos e bib liot ecas
redefiniram  suas  funções e  seus
espaços, criando exposições mais
didáticas, com visual mais atrativo
e textos reformulados, organizaram
ou repensaram projetos educativos
para es tu d an tes e visit an tes e
in t egra ram -s e à co m u n id ad e
através de atividades de interesse
soc ial e tamb ém adaptad as às
pessoas qu e  an te r io rmen te  não
tinham acesso àqueles espaços
"s ac ra lizad o s " , co m o os def i-
cientes físicos e visuais.

C er t am en te que as
m o d if icaçõ es co n ce itu a is e
estruturais, na grande maioria das
instituições brasileiras, fica ram
longe de serem efetivadas, já que
são dep en den tes de at it ud es
polít icas de seus dir igent es e,
consequentemente, da destinação
de  mais verbas para  os empre-
endimentos culturais dos municí-
pios e Estados. No entanto, pode-
se o b s e rva r dife ren ças sign i-
ficativas em algumas instituições
museológicas de grandes capitais
como São Paulo e Rio de Janeiro e
de pou quí ssimas biblio tecas e
arquivos históricos também nesses

1
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Estados. Na  maior ia d as  vezes ,
essas instituições foram montadas
em grandes casarões ou indústrias
desativadas e que, para preservar
suas pró p rias ca rac t e r í s t icas
histór icas,  foram "aproveit adas '
como museus, arquivos ou outros
centros culturais. Essas edificações
antigas e, muitas vezes, tombadas
pelo Patrimônio Histórico Nacio-
nal, não  p ermitem grand es  m o-
dificações e necessitam de vultosos
invest im entos fin an ce iros para
reformas e adaptações.

Em J o in v ille - SC , du as
ins tit uições pod em ser  c it ad as
como inovado ras nos aspectos
acima citados: O Museu Arqueo-
lógico de Sambaqui, que, desde sua
fu n d ação , em 1969, po ss ui
ca rac te r í s ticas de um "Mu s eu
Vivo", com exposições de curta e
longa du ração didáticas e atuais
cien t if icamen te , proj etos edu-
cativos dentro e fora da instituição
e estud os sis tem át ico s de seu
ace rvo e o Arq u ivo His tór ico
Municipal, que ao completar dez
anos em suas novas e modernas
instalações, passa a se preocupar,
além da guarda e preservação de
seu acervo , com projetos edu-
cativos e com a divulgação de seu

patrimônio arquivístico.
O objetivo central deste artigo

é jus tamente colaborar na
divulgação do patrimônio docu-
mental exis tente no Arquivo
His tórico de Joinville e parte do
qual foi utilizada durante as
pesquisas desenvolvidas para meu
doutoramento em História social.

Criado em m arço de 1972
com o objeti vo de "recolher,
regis trar, guardar, clas s ificar,
catalogar e conservar " [Lei n.1 182
que Cria o Arquivo His tórico
Municipal de Joinville. 20 de
março de 19721 toda docu-
mentação relativa à memó ria
his tórica de Joinville, o Arquivo
Histórico Municipal funcionou, até
1986, provisoriamente, em uma
sala contígua à Biblioteca Pública
Municipal a direção de  Ad o lfo
Bernardo Schneider (1972-76) ,
Apolinário Ternes (77-78), Norma
Rathunde (Fev. a Abr./79), Sarah
Gom es e Maria Tereza Bõbel
(Maio /79 a Maio/86).

O novo prédio , construído
para ser um arquivo histórico,
apresenta uma grande vantagem
sobre a maioria dos arquivos
públicos brasileiros , já que possui
uma infra-estrutura que permite a
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maior durabilidade dos docu-
mentos , através do con trole de
temperatura e umidade , do distan-
ciamento entre o acervo e a luz
solar , além de um s erviço
permanente de cons ervação e
restauro . O prédio moderno, bem
iluminado , com mobil iário
adequado e com locali zaçã o
central, torna agradável a estada do
pesquisador em suas instalações,
mesmo porque , para aqueles que
desejam fazer uma pesquisa mais
longa , são oferecidas cabines
individuais  onde a privacidade é
garantida.

A documentação existente no
Arquivo Histórico de Joinville está,
igualmente , em boas condições
para o pesquisador. Essa situação
se deve a , principalmente , quatro
fatores , sem que  a ordem aqui
estabelecida s ignifique graus de
importância : o primeiro, es tá
relacionado ao fato de ser a
História de Joinville bas tante
recente , ou seja, remontar a meados
do s éculo pas s ado, o que
colaborou , naturalmente para a
pres ervação da documentação
escrita , o segundo, pelo próprio
cuidado pelo qual ess es docu-
mentos foram guardados pela

comunidade e pelo poder público,
zelosos que são sobre suas origens,
em terceiro lugar poderíamos citar
a infra-estrutura do prédio em que
es tão aco n d ic io n ad o s , e, em
último , mas fu n d am en ta l, a
qualidade do serviço humano ali
prestado no cuidado para com sua
preservação.

Consideradas as condições de
uso da documentação e de conforto
do pesquisador, faz-se necessário
observar algumas características
in tr í ns ecas aos do cum ento s
utilizados , durante três anos de
pesquisas, para a análise institu-
cional do Hospital Municipal São
Jo sé de Jo in ville , pion eiro na
cid ad e  e  n a  região nordes te do
Estado de Santa Catarina.

Como salien ta  Jacqu es Le
Goff, "o documento não é inocente,
não decorre apenas da escolha do
historiado r, e le pró prio  pa rcial-
mente determinado por sua época
e po r  s eu  meio;  o  do cum en to é
produzido consciente ou incons-
cientemente pelas sociedades de
passado, tanto para imp or uma
im agem des se  p ass ad o, quanto
para dizer a verdade " [LE GOFF,
Jaque. A His tór ia No va . São
Paulo: Martins Fontes, 1990, p.
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541. Dessa forma, ao penetrarmos
nos "a rq u ivo s de J o in vi lle " ,
devem o s ter em mente qu al a
s o c ied ad e qu e prod u ziu os
docum entos que os co mp õem,
qu ais seus co s tu m es , seus
interesses, sua ideologia...

Um trabalho "de arquivo", ou
em documentação primária, não se
faz sem que haja, inicialmente, uma
revisão bib liográ fica que id enti-
fiq ue ao  pesqu is ado r, os traços
ess enc iais d a s oc ied ade  qu e vai
analisar, só assim a pesquisa será
produtiva.

No caso de Joinville, cidade
co ns t ru íd a por im igran t es , na
m aio r ia a lem ães , na segu n d a
metade do século XIX, onde uma
peq uena camad a soc ia l, cu lt a e
let rad a, dom in ou os meios de
co m u n icação , e os po d eres
públicos, durante praticamente um
século, há de se observar que todos
os documentos oficiais e os jornais,
dessa época, foram escritos por e
para essas pessoas, enquanto uma
outra grande parte da população,
iletrada e, na maioria, composta por
agricultores que moravam afasta-
dos do centro urbano, ap arece
apenas  nas entre linhas daq ueles
documentos.

Além des s a obs e rvação,
deve-s e, ainda acrescentar, mas
sem esgotar as várias precauções
que o pesquisador deve ter, o fato
de exis tir , no AHJ, uma grande
quantidade de documentos escritos
em alemão, principalmente rela-
tivos  ao s éculo pas s ado e que, o
surgimento de documentos escritos
em português, já no início des se
s éculo , deveu-s e a impos ições
federais e não ao aprendizado
voluntário da língua nacional. O
conhecimento da realidade nacio-
nal e estadual , principalmente em
relação à legislatura , é es sencial
para não se identificar obrigações
legais  como s endo ações  volun-
taristas.

Feitas as  res s alvas neces -
sárias , pode -se conceber algumas
considerações sobre a docu-
mentação es crita, maior parte do
acervo do AHJ.

As ATAS DA C Â M AR A
MUNIC IPAL e  as do  C ONSE-
LHO MUNIC IPAL , ass im como
os RELATÓRIOS DE SUPERIN-
TENDENTES E R ELATÓR IOS
DE PR EF E ITOS , retratam o
cotidiano da cidade des de seu
início. Documentos  manus critos
em português , as Atas es tão
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encadernadas e em perfeito estado
de conservação , cuja leitura, aos
olhos acos tumados , são rela-
tivamente simples . Já os Relatórios
encontram -se impress os, o que
facilita ainda mais a consulta. Esses
documentos , produzidos pelo
poder público , sempre foram
considerados documentos histó-
ricos , por isso utilizados na grande
maioria dos trabalhos, tendo-se em
vis ta serem docum entos que
apresentam informações voltadas
à adminis tração pública das
cidades . Atualmente , es sa docu-
mentação está sendo revisitada por
his toriadores que buscam infor-
mações sobre o dia a dia  das
pessoas.

O cotidiano também pode ser
encontrado nos diversos jornais
existentes no AHJ, além do raro
KOLONIE ZEITUNG , escrito em
alemão e repres entante dos
interesses do imigrante alemão,
existem vários periódicos escritos
em português e que , por isso, são
de mais fácil acesso à maioria dos
pes quisadores : o J OR NAL DE
J OIN VIL LE, a GA ZE TA DE
J OINVILLE e a  G AZE TA DO
C O MÉ R C IO , que exis tiram
durante vários anos e  o Sul, a

FOLHA LIVRE, o CORREIO DO
NORTE, o  CONSTITUCIONAL,
e o COMÉRCIO DE JOINVILLE,
que tiveram exis tência bastante
reduzida e A NOTÍCIA de 1946 até
os dias  de hoje. Pode-se recolher
informações as mais divers as
possíveis nos jornais , por isso estão
sendo cada vez mais, utilizados na
pesquisa histórica.

Sem se esquecer de observar
as ques tões ideoló gi cas que
envolvem as matérias jornalísticas,
o his toriador pode , além das
notícias mais evidentes sobre
política e economia , se deliciar com
as propagandas , que apresentam o
que era consumido na cidade, o que
era oferecido para cada uma das
situações cotidianas , como, por
exemplo , remédios para as doenças
que incomodavam a população.
Em épocas de epidemias , registra-
se nos jornais , inúmeras ofertas de
medicamentos  específicos  para a
solução do problema , assim como
anúncios  de médicos  ou farma-
cêu ticos que poderiam ajudar
durante a cris e. A freqüência ou
ausência de determinados anúncios
podem ser indicadores importantes
para a análise de diferentes temas
históricos.
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Além da documentação, mais
tradicional ao historiador, o AHJ
possui a coleção dos LIVROS DE
EN TR A DA S E SA ÍD AS DE
PACIENTES do Hos pital Muni-
cipal São Jos é , desde 1913, que
foram doadas por essa instituição
ao AHJ , por ocasião do início de
minhas pesquisas em 1987 e que
agora estão disponíveis a qualquer
pes quis ador . Contendo infor-
mações s obre : s exo , idade,
res idência , profiss ão, doenças
diagnosticadas, data de entrada e
saída dos pacientes daquele
Hos pital , são docum entos que
podem ser utilizados em diversos
temas históricos de Joinville.

Salienta-s e, ainda, o belo
trabalho des env olv ido pelo
Laboratório de His tória Oral
localizado no AHJ e conveniado
com a Universidade da Região de
Joinville - UNIVILLE. Entrevistas
com inúmeras pes s oas  das mais
diferentes classes sociais , ajudam
a compor a história da cidade e
estão registradas e à disposição do
pes quis ador . Fontes orais são
complementos importantíssimos
para a documentação es crita e
trazem o sentimento e a vivência,
que não encontramos  em outras

fontes.
As fotografias, por sua vez,

tam b ém fize ram par te das
pesquisas desenvolvidas no AHJ e
apres en tam-se fontes cad a  vez
mais presentes na historiografia. A
imagem possibilita a integração de
inúmeras informações recolhidas
na documentação escrita e permite,
também, a visualização  de reali-
dades vislumbradas nas entrevistas
orais . Tra tam-s e de docum entos
indispensáveis na análise histórica.

Através  de  u m traba lh o de
restauro, reprodução e conservação
atu alizado  e  f req üente, a do cu-
mentação fotográfica do AHJ está,
em grande parte, catalogada e, além
de fazer  p art e das p es qu isas de
profissionais e leigos, assim como
as en t revist a s orais, é um elo
importante entre a instituição e a
co m u n id ad e que co lab o ra na
identificação das fotos existentes e
na do ação  de o utras, qu e faz do
acervo fotográfico do AHJ um dos
mais envolventes da instituição.

Falar do acervo documental
de um arquivo histórico é para o
historiador um assunto inesgotável,
na medida em que as interpretações
e leituras que se pode fazer dele são
infinitas. Sempre é possível utilizar
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um mes m o do cu men to para
análises diferentes, como também
é possível encontrar, a cada análise,
novos documentos históricos. Essa
é uma das grandes contribuições da
História Nova e que faz com que,
cad a vez mais , Arq u ivo s ,
Bibliotecas e Museus, se moder-
nizem para acompanhar a evolução
das pesquisas históricas.  Para a
His tó r ia No va tudo po de ser
documento histórico, daí o grande
desafio : o  qu e prese rvar e  o  que
descartar?

Preocupada com essa e outras
questões teóricas, a direção do AHJ
está procurando dividir a grande
responsabilidade social, cultural e

científica, que lhe pesa, através da
c r iação de um C O NS E LH O
TÉ C N IC O C O N SUL TIV O , a
part ir de 1995, co mp o sto por
profission ais de vá rias áreas do
co n h ec im en to e do es t ab e le -
c im en to de co n vên io co m a
Universidade local e outros órgãos
ligados à ciência arquivística. Nós,
histo riado res, contamos com o
bom senso e a co ns tant e in fo r-
mação dos dirigentes públicos para
a preservação de um trabalho sério
como está sendo desenvolvido no
Arquivo Histó rico Municipa l de
J o in ville . Pa rabén s AHJ pelo
profissionalismo.
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Estados. Na  m aio r ia  das vezes,
essas instituições foram montadas
em grandes casarões ou indústrias
desativadas e que, para preservar
suas pró p rias ca rac t e r í s t icas
históricas, foram "aproveitadas '
como museus, arquivos ou outros
centros culturais. Essas edificações
antigas e, muitas vezes, tombadas
pelo Patrimônio Histórico Nacio-
nal, não p ermitem grand es mo-
dificações e necessitam de vultosos
invest im entos fin an ce iros para
reformas e adaptações.

Em J o in v ille - SC , du as
ins tituiçõ es pod em ser c it adas
como inovado ras nos aspectos
acima citados: O Museu Arqueo-
lógico de Sambaqui, que, desde sua
fu n d ação , em 1969, po ss ui
ca rac te r í s ticas de um "Mu s eu
Vivo", com exposições de curta e
longa du ração didáticas e atuais
cien t if icamen te , proj etos ed u-
cativos dentro e fora da instituição
e estud os sis t em át ico s de seu
ace rvo e o Arq uivo His tó r ico
Municipal, que ao completar dez
anos em s uas novas e modernas
instalações, passa a se preocupar,
além da guarda e preservação de
seu ace rvo,  co m p ro je to s edu-
cativos e com a divulgação de seu

patrimônio arquivístico.
O objetivo central deste artigo

é ju s t amen te co lab o ra r na
divulgação  do p atrim ônio docu-
mental ex is t en t e no Arq u ivo
Histórico  de Join ville e parte do
qu al foi ut ilizad a du ran t e as
pesquisas desenvolvidas para meu
doutoramento em História social.

Criado em  m arço  d e 1972
co m o ob je tivo de "reco lh e r ,
regis tra r , gu ard ar , cla s s ifica r ,
catalogar e conservar" [Lei n. 1182
que Cria o Arq uivo His tór ico
Mu n icip a l de Jo in ville . 20 de
março de 1972] toda docu-
men tação re la t iva à m em ó ria
histórica d e Joinville , o  Arquivo
Histórico Municipal funcionou, até
1986, provisoriamente, em  um a
sala contígua à Biblioteca Pública
Mun icipal a d ireção d e Adolfo
Bernardo Sch ne ide r  (1972-76) ,
Apolinário  Ternes (77-78), Norma
Rathunde (Fev. a Abr./79), Sarah
Go m es e Maria Tereza Bõ be l
(Maio/79 a Maio/86).

O novo  prédio, construído
para se r  u m arq uivo histórico,
apres enta uma grande  vant agem
so b re a maio r ia dos arq u ivo s
públicos brasileiros, já que possui
uma infra-estrutura que permite a
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maio r du rab ilid ad e dos do cu -
mentos, através do  con t ro le  d e
temperatura e umidade, do distan-
ciamento ent re  o  ace rvo  e  a  luz
so la r, além de um s erviço
perm anen te de co n s e rvação e
restauro. O prédio moderno, bem
ilu m inad o , com m o b iliá r io
ad eq u ad o e com lo ca lização
central, torna agradável a estada do
pesquisador em suas instalações,
mesmo porque, para aqueles que
desejam fazer uma pesquisa mais
lon ga, são ofe rec id as cab in es
individuais onde a privacidade é
garantida.

A documentação existente no
Arquivo Histórico de Joinville está,
igualmente, em bo as co ndiçõ es
para o pesquisador. Essa situação
se deve a, principalmente, quatro
fatores, s em  q u e  a  o rd em aqui
estab elecida s ignif ique  grau s de
im p o r t ân c ia : o pr im e iro , es tá
re lac io n ad o ao fato de ser a
His tór ia de J o in ville bast an te
recente, ou seja, remontar a meados
do século pass ad o, o que
colaborou, naturalmente para a
prese rvação da do cu men tação
escrit a, o  segun do, pe lo próprio
cuid ado pelo qual esses docu-
men tos fo ram gu ard ado s pela

comunidade e pelo poder público,
zelosos que são sobre suas origens,
em terceiro lugar poderíamos citar
a infra-estrutura do prédio em que
es tão aco n d ic io n ad o s , e, em
último , mas fu n d am en ta l, a
qualidade do serviço humano ali
prestado no cuidado para com sua
preservação.

Consideradas as condições de
uso da documentação e de conforto
do pesquisador, faz-se necessário
observar algumas características
in tr í ns ecas aos do cu m en to s
utilizados, durante três anos  de
pesquisas, para a análise institu-
cional do Hospital Municipal São
Jo sé de Jo in ville , pion e iro na
cidad e e na região nordes te do
Estado de Santa Catarina.

Como salien ta  Jacqu es Le
Goff, "o documento não é inocente,
não decorre apenas da escolha do
historiado r, e le pró prio  pa rcial-
mente determinado por sua época
e po r  s eu  meio;  o  do cum en to é
produzido consciente ou incons-
cientemente pelas sociedades de
passado , tanto para  im p or  um a
im agem des se  pass ado , quanto
para dizer a verdade " [LE GOFF,
Jaque . A His tó ri a No va . São
Paulo: Martins Fontes, 1990, p .
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54]. Dessa forma, ao penetrarmos
nos "a rq u ivo s de J o in vi lle " ,
devem o s ter em men te qual a
s o c ied ad e qu e prod u ziu os
docum entos qu e  o s co mp õem,
qu ais seus co s tu m es , seus
interesses, sua ideologia...

Um trabalho "de arquivo", ou
em documentação primária, não se
faz sem que haja, inicialmente, uma
revisão bib liográ fica que id enti-
fiq ue ao  pesqu is ado r, os traços
essenciais da sociedade q ue vai
analisar, só assim a pesquisa será
produtiva.

No caso de Joinville, cidade
co ns t ru íd a por im igran t es , na
maio r ia a lem ães , na segun d a
metade do século XIX, onde uma
peq uen a cam ada  so cia l, cu lta  e
le trad a, dom in ou os meio s de
co m u n icação , e os po deres
públicos, durante praticamente um
século, há de se observar que todos
os documentos oficiais e os jornais,
dessa época, foram escritos por e
para essas pessoas, enquanto uma
outra grande parte da população,
iletrada e, na maioria, composta por
agricultores que moravam afasta-
dos do cen tro urbano, ap arece
apenas nas entrelinhas daqueles
documentos.

Além des sa ob s e rvação ,
deve-se, aind a ac res cent ar, mas
sem esgotar as várias precauções
que o pesquisador deve ter, o fato
de exis tir,  no AHJ , uma  gran de
quantidade de documentos escritos
em alemão, princ ipalmente rela-
tivos ao século passad o e que, o
surgimento de documentos escritos
em português, já  no início desse
sécu lo, deveu -s e a imp os içõ es
federais e não ao ap rend izad o
voluntário  da língua nacional. O
conhecimento da realidade nacio-
nal e estadual, principalmente em
relação  à legislatura , é ess encial
para não se identificar obrigações
legais como sendo ações volun-
taristas.

Feitas as res salvas neces-
sárias, pode-se conceber algumas
co n s id e raçõ es so bre a do cu -
mentação escrita, maior parte do
acervo do AHJ.

As ATAS DA C Â MA R A
MUNIC IPAL e  as do  C ONSE-
LHO MUNIC IPAL, as sim co mo
os RELATÓRIOS DE SUPERIN-
TENDENTES E R ELATÓR IOS
D E PR EF EI TO S, re t rat am o
co tidian o d a  c id ad e des de seu
início. Documentos manuscritos
em po r tu gu ês , as Atas es tão
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encadernadas e em perfeito estado
de conservação , cuja leitura, aos
olhos acos tumados , são rela-
tivamente simples. Já os Relatórios
encontram -se impressos, o que
facilita ainda mais a consulta. Esses
docum entos , produzidos pelo
poder púb lico, sempre foram
considerados documentos histó-
ricos , por isso utilizados na grande
maioria dos trabalhos , tendo-se em
vis ta serem docum entos que
apresentam informações voltadas
à adminis tração pública das
cidades . Atualmente, es sa docu-
mentação está sendo revisitada por
his toriadores  que bus cam infor-
mações sobre o dia a dia das
pessoas.

O cotidiano também pode ser
encontrado nos divers os jornais
existentes no AHJ, além do raro
KOLONIE ZEITUNG, escrito em
alemão e repres entante dos
interesses do imigrante alemão,
existem vários periódicos escritos
em português e que , por isso, são
de mais fácil acesso à maioria dos
pes quisadores : o J OR NAL DE
J OI NV ILL E, a GA ZE TA DE
JOINVILLE e  a GA ZE TA  D O
C OM ÉR C I O, que exis tiram
durante vários anos e  o Sul, a

FOLHA LIVRE, o CORREIO DO
NORTE, o  CONSTITUCIONAL,
e o COMÉRCIO DE JOINVILLE,
que  tiveram exist ênc ia bas tan te
reduzida e A NOTÍCIA de 1946 até
os dias de hoje. Pode-se recolher
in form açõ es as mais dive rs as
possíveis nos jornais, por isso estão
sendo cada vez mais, utilizados na
pesquisa histórica.

Sem se esquecer de observar
as qu es tões id eo ló gicas que
envolvem as matérias jornalísticas,
o his to riad o r pod e, a lém das
not ícias mais evid en t es sobre
política e economia, se deliciar com
as propagandas, que apresentam o
que era consumido na cidade, o que
era oferecido para cada uma das
situações cot idianas, com o, por
exemplo, remédios para as doenças
que  in co mod avam a pop ulação.
Em épocas de epidemias, registra-
se nos jornais, inúmeras ofertas de
medicamentos específicos para a
solução do problema, assim como
anú nc io s de  m éd icos  o u fa rm a-
cêut ico s que po d eriam aju dar
durante a crise. A freqüência ou
ausência de determinados anúncios
podem ser indicadores importantes
para a análise de diferentes temas
históricos.
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Além da documentação, mais
tradicional ao historiador, o AHJ
possui a coleção dos LIVROS DE
EN TR A DA S E SAÍ DAS DE
PACIENTES do Hospit al Muni-
cipal São J osé, desde 1913, que
foram doadas por essa instituição
ao AHJ, por ocasião do início de
minhas pesquisas em 1987 e que
agora estão disponíveis a qualquer
pes q uis ado r . Co n ten d o in for-
mações so b re : sex o, id ad e,
resid ên c ia , prof is são, do en ças
diagnosticadas, data de entrada e
saída dos pac ien tes d aq u e le
Ho s pit al, são do cu mentos que
podem ser utilizados em diversos
temas históricos de Joinville.

Sa lien ta -se , ain da, o belo
trab alh o d es en vo lvid o pe lo
Lab o ra tó r io de His tó r ia Oral
localizado no AHJ e conveniado
com a Universidade da Região de
Joinville - UNIVILLE. Entrevistas
com inú meras pess oas  das m ais
diferentes classes sociais, ajudam
a com po r a histór ia  d a cidade  e
estão registradas e à disposição do
pes qu isad or . Fo ntes orais são
complementos importantíssimos
para a do cum entação es c r it a  e
trazem o sentimento e a vivência,
que n ão encon tram os em ou tras

fontes.
As fotografias, por sua vez,

tam bém fize ram part e das
pesquisas desenvolvidas no AHJ e
apresent am-se fontes cada vez
mais presentes na historiografia. A
imagem possibilita a integração de
inúmeras informações recolhidas
na documentação escrita e permite,
também, a visualização d e reali-
dades vislumbradas nas entrevistas
orais . Tra tam-s e de docum entos
indispensáveis na análise histórica.

Através de um trabalho de
restauro, reprodução e conservação
atualizado e freqüente, a d ocu-
mentação fotográfica do AHJ está,
em grande parte, catalogada e, além
de  fazer  p a rt e das pes qu is as  d e
profissionais e leigos, assim como
as en t revist a s orais, é um elo
importante entre a instituição e a
co m u n id ad e qu e co lab o ra na
identificação das fotos existentes e
na doação d e out ras, que faz do
acervo fotográfico do AHJ um dos
mais envolventes da instituição.

Falar do acervo documental
de um arquivo histórico é para o
historiador um assunto inesgotável,
na medida em que as interpretações
e leituras que se pode fazer dele são
infinitas. Sempre é possível utilizar
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um mesm o do cu m en to para
análises diferentes, como também
é possível encontrar, a cada análise,
novos documentos históricos. Essa
é uma das grandes contribuições da
História Nova e que faz com que,
cada vez mais, Arq u ivo s ,
Bibliotecas e Museus, se moder-
nizem para acompanhar a evolução
das pesquisas históricas. Pa ra  a
His tó r ia No va tudo po de ser
documento histórico, daí o grande
desafio : o  qu e prese rvar e  o  que
descartar?

Preocupada com essa e outras
questões teóricas, a direção do AHJ
está procurando dividir a grande
responsabilidade social, cultural e

científica, que lhe pesa, através da
c r iação de um C O N S EL H O
TÉC NI C O C O N SUL TIV O , a
part ir de 1995, co mp o sto por
profissionais de vár ia s á reas do
co n h ec im en to e do es t ab e le -
cim en to de co n vên io co m a
Universidade local e outros órgãos
ligados à ciência arquivística. Nós,
historiadores, contamos co m  o
bo m s en so  e a con st ant e infor-
mação dos dirigentes públicos para
a preservação de um trabalho sério
como está sendo desenvolvido no
Arquivo Histór ico Municip al de
J o in ville . Pa rabén s AHJ pe lo
profissionalismo.
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OS PRI MEI ROS A N O S  D A  C O L O N I A
D O N A FR AN C IS C A: IM I G R AÇ A O  E

T R A B A L H O

MAR IO N ILD E D IAS B R EP O H L D E  MAG ALH ÃE S
(Universidade Federal  do  Paraná)

Inúmeros viajantes europeus
vis it a ram  a  pro vín cia  d e  San t a
Catarina nas primeiras décadas do
s écu lo XI X, m u ito s d e l es a
serviço de companhias européias
interessadas em enviar emigran-
te s  p a ra  e s t a  região . Outros, a
s e rviço do go vern o im p er ia l,
preocupado em povoar as regiões
de fro nte ira s, tend o em vis ta  a
n ece s s id ad e de p re s e rv a r a
integridade territorial do Brasil.

Den tre  e les , encont ram os,
no Arquivo Histórico de Joinville,
um texto d e Jo rge Elerz , esc rito
so b  fo rm a  d e  car t a  ao  go vern o
provinc ia l em 1846,  em lí n gu a
castelh ana. Nesta missiva,  Elerz
fo rm u la p r im e i ra m e n t e u m a
avaliação sobre a política migra-

tória, argumentando que desde a
in d ep e n d ên c ia do Bra s il foi
intenção do governo aumentar o
número de t rab alhadores livres.
Muitas  somas  foram  gastas para
m an d ar  vi r  c o lo n o s de vár io s
país es, po rtugueses, it aliano s,
su í ço s , ilh éu s e a le m ãe s .
En t r e t an to , as co lô n i as do s
fra n ce s es e do s it a lian o s se
d i s s o lve ra m , o u t ras f i ca ra m
isoladas em seus próprios núcleos
e,  com  iss o, não diminu íra m a
i n co n ven i ên c i a d e se t er um
gr an d e nú mer o d e es c ra vo s  n o
país 1.

Segu n d o e le , pa ra q u e o
proje to d e colonização lograsse
bons result ados, era necess ár io
q u e se to m as s em alg u m as

1 De como fundar Colônias em Santa Catarina. 1846. Acervo Ficker, rolo 2. Arquivo Histórico de Joinville.

Tradução livre da autora.
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medidas, submetidas a um plano
po r e le d es en h ad o es p ec if i-
camente para Santa Catarina.

Além da co n s t ru ção de
est rad as (ind is p en sáve l pa ra o
es co am en to  d o s dive rso s pro-
dutos a serem cultivados), afirma-
va ainda o autor:

"é mister que o governo faça
diligênci as aos primeiros colonos
para que obt enham um pequeno
su bs íd i o pa ra o pr i me i r o
est a beleci men to. E p o r co ns e -
qü ên c i a di st o , e le s se r ã o
obrigados de assi stir seus i rmãos
e pat rí ci os s eq ü en t es co m a
mes ma no r ma , es p ec i a lmen t e
lh es pr es t a r ã o es s a a ju d a e
ass i st ênc i a  em utensíli os, uma
des pesa  q ue  eqü ivaler á  aq ue la
mesma que ele recebeu. " 2

Além d est e  co m p ro m iss o ,
uma o utra  exigência deveria  ser
cu m p rid a . O go vern o d ever ia
in s t a la r um o rie n t ad o r , p a ra
explicar como e quando plantar.
E provid en c ia r tamb ém às  s uas
custas, pá ro co s e mestres, que
cuidarão, como eles são peri tos,
na lín gua d o s  p a i s co mo  d o s

2 Idem

colonos. Os  p ár ocos  d evem s er
obr ig ad os às  fu nçõ es de seus
empregos, a  obedecer as regras
canônicas de sua igreja . Porém
nenhuma igr eja  d eve  exer cer  a
in t o le r â n c i a , n en h u ma d eve
fanat icamente perseguir  a  outra.
(. . . ) O  p á r o co se r á obr i g a d o
também de documentar as li st as
de famíli as e suas gerações. Por
estas, tenciona-se assegurar aos
co lon o s co mo a seus descen -
dentes as heranças neste país. (... )

Sua presença é fundamental,
e devem eles trabalhar em plena
co m u n h ão co m o Es tad o ,
porquanto

Há  q u em não co n h eça a
influênci a dest es servos, de levar
o en sino  pa ra  forma r c idad ãos
morai s e ú t ei s?  Quem não sabe
que in f lu ên c i a as mes ma s
políticas dos padre e mest res têm
no patriotismo ou impatriotismo?

Mas, segun do  Elerz, tanto
párocos como colonos devem ser
co n s id e rad o s es t ran ge iro s por
vinte anos, para evitar resistências
entre aqueles qu e são contrários
à imigração, pois se estrangeiros,
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não poderiam se fazer representar
como cidadãos.

No mo mento da se leção,  o
governo deve eleger os vinte mais
rico s d en t re o s q u e d es e j am
em ig r a r . A e les , d e v e m s er
d o ad o s t e r ren o s , p re p ar a r as
pr ime iras ins ta lações, or ien ta r
sobre os melh o res plant io s. E
s e rão es t es , n u m fu tu ro b em
próximo, a responsabilizarem-se
pe la co n t r a t aç ão d e o u t ro s
imigrantes, de origem pobre. Pois
assim, eles serão empregados de
seus próprios compat ri ot as.

O p lan o vis ava d o ta r o
pro ces s o co lo n iz ad o r  d e uma
ou t ra  rac io na lidad e disc ip lina -
do ra do qu e aq u e la q u e fo ra
ten t ad a , po r ex e m p lo , nas
fazendas de café de São Paulo, em
que o s im igran tes se su jeit avam
ao p o d er dos faz en d e ir o s
nac io nais. Neste outro caso, o
go v er n o ex e rc e r ia co n t ro le
apenas sobre 20 indivíduos, que
po r  s eu lado, co n t ro la r iam os
demais colonos, já que o lucro de
su as t e r ras d ep en d er ia da
prod u tivid ad e de seu trab alho
(pois as dívidas  com a viagem e
p r im e i ras in s t a laç õ es s e r iam

co n t r a íd as co m aq u e l es p io -
n e iro s ) . Além d is to , e ram
m em b ro s da m es m a cu ltu ra
(língua, religião , co stum es) e, o
mais vantajos o, tanto dirigentes
como s ubalte rnos, estrangeiros.
Ad em ais, a p res en ça  d o  c le ro ,
man t id a  p elo  p ró p r io go vern o ,
as su mir ia  u m pape l re ligio s o e
secular, de vez que a eles caberia
a t a re fa  d e  ed u car , alfabetizar,
d o ma r os ví ci os e ev i t a r
desordens.

Não temos registros sobre a
import ância das recomend ações
de Jorge Elerz para a colonização
de San ta Ca ta rina . Ent ret anto,
coincidên cia  ou não, fo i e st e o
mo d e lo  q ue  a  So c ied ade  C olo -
nizado ra de Ham b u rgo tentou
ap lica r  em  J o inville , àqu ela na
época Colônia Dona Francisca. A
So c ied ad e C o lo n i za d o ra de
Ham bu rgo  po s s uí a  20 s ó cio s e
o b j e t i vav a , em m éd io prazo ,
est ab elecer re laçõ es  co merc ia is
com o Brasil, já que as regiões que
fo rm ar ia m a Alem an h a não
possuíam colônias. Seu s n avios
levavam  em igran t es e traz iam
açúcar, café e condimentos.

Com a compra das terras do
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Príncipe de Joinville, esperava-se
implantar uma colonização sob o
regim e  d e locação de serviços.
Logo no início, Edward Schrõder
(filho de um empresário  da SCH)
fez co n t ra to s co m d iv ers o s
mem bro s d e a lde ias  na  Su íça , e
se incumbiu de trazer também 78
noruegueses: para o s prim eiros,
d es t in a r am - s e lo t es de 20
hect ares , en qu anto qu e pa ra  o s
s egu n d o s , lo t es de ap en as 8

hectares.
Estes dados são importantes,

pois a história da colonização de
Jo in ville  é  m uita s vezes ideali-
zad a a  pa r t ir  d o m od e lo n o rt e -
americano: tratava-se de colonos
pro priet ários em  b u s ca  d e um
"Novo Mundo" , todo s herd eiros
dos ideais da Revolução de 1848,
em bu s ca d e lib e rd ad e e

igualdade.
Não são a estas constatações

q u e p o d em o s ch e gar q u a n d o
examinamos alguns documentos
deste  período, so b  a  guard a d o
Arq uivo Histórico de Joinville.
Ali, en c o n t ra m - s e d ive rs o s
testemunhos que evidenciam uma
situação  de cons tantes conflitos
en t re os só c io s da S C H e os

imigrantes . De fato, a propaganda
que s e veiculava na Alemanha
sobre Dona Francis ca falava de
terras férteis e aces s ívei s , de
viagens subsidiadas , de um lugar
onde a liberdade de opinião e de
associação era garantida a todos.
Mas o que se pre tendi a, na
realidade, era trazer colonos que,
m es m o que s e tornas s em
proprietários de um pequeno lote,
cons tituir -s e-iam mão de obra
barata para uma determinada elite
que representava os interesses da

SCH.
Um ex em plo dis to é a

divis ão de trabalho entre mem-
bros de uma mesma família, como
se evidencia na seguinte carta:

Querido cunhado,

(...) Nós estamos com saúde,
est a mos t ra ba lh an do bast ant e
nest a co lô ni a . A ma mã e (s ua
esposa) t em lavado roupas para
os a lemães , po r i st o  nós  t emos
ganhado mui to dinheiro. Temos
recebid o da admin i s t ra çã o 30
vint éns. A Urs ula  e  a  Bárbar a ,
cada uma 15 vint éns e o  Mart i n
40 vi n t én s . O Alexa n d r e , 7
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vint éns . C o m isto pudemo s
co ns t r u i r uma ca b a na e
r eceb em o s ma is ou menos 6
morgos de terra . A nossa cabana
tem 33 pés de comprimento e 27
pés de largura e 18 de altura, com
4 departam entos e é coberta  de
palmeiras . Depois que construí -
mos nossa cabana , temos traba-
lhado no nosso lote e um tempo
co mo  di ar i st as . No s s os  f i lh o s
es t ã o tr a b a lha nd o co m os
senhor es da co lô n i a . Po r
ex em plo , Ur s ul a es t á tr ab a-
lhando como o Sr. Frankenberg,
o diretor da colônia  e a  Barbara,
com o senho r Ro dowicz, e e les
são senhores bastante bons. (...)

de Martin Müll er para
Heinrich Stahl3

Estas condições não corres-
pondiam obviamente às  expec-
tativas dos imigrantes , influen-
ciados que foram pela propa-
ganda real izada pe la SCH na
região de origem . Por outro lado,
a diretoria era com pos ta por
compatriotas , que as s umiam a

pos içã o de or ientadores dos
colonos, de s eus  repres entantes
perante as autoridades brasileiras,
a quem , aliás, sempre se atribuía
a res pons ab il idade pel as
di f i cu ldades que os colo nos
enfrentavam.

Face a es tas prime iras
experiências , muitos pioneiros
remig raram para São Pau lo,
Curitiba ou Porto Alegre. Outros
lograram organizar suas ativida-
des  à revelia das  imposições  da
SCH, com prando terras do
próprio gov erno brasileiro ou
estabelecendo-se na cidade, como
artesãos  ou comerciantes . Mas  a
grande m aior ia dos  emigrados
subordinou -se aos  contratos  da
empres a, pois  não dis punha de
recursos para remigrar e nem para
comprar lotes maiores . Além
disto , des conhecia o idioma e as
leis brasileiras, e seus protestos só
podiam s er di r ig idos a s eus
patrões com patriotas, uma vez
que não eram cidadãos deste país.

Estes breves  comen tários
nos fazem questionar as diversas

3 Jornal Mitheilung Dona Francisca dcutche Koloni e i n der südbrasil ianischen Provinz Santa Catarina -
Hamburg, ago 1852 n ''-' 1 p. 14. Arquivo Histórico de Joinvi lle - Tradução livre da autora
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interpretações que apontam para
a colonização de Joinville como
promotora do trabalho livre, da
propriedade e do progresso social.
Em que pes e is to ter ocorrido,
bem mais nesta colônia do que em
outras es tabel ecidas à mes ma
época no Brasil , isto se deveu ao
patr im ôn io trazido por uma
parcel a dos imigrantes e pelo
árduo trabalho de todos os
membros das fam íli as , com o
sugere a citação anterior. E nos
fazem refletir tam bém que o
processo de exploração econô-
mica dos trabalhadores no mundo

capitalista desconhece fronteiras
ou nacionalidade. Para os patrões
compa t r i o t a s, sen tim ento s de
s o l id a r ie d ad e , d e id en t id ad e
re li gio s a ou n ac io n a l são
co lo cado s nu m segund o p lan o,
em favor da lógica do mercado.

As celebrações da imigração
alemã  co m o  u m  acon tecim en to
que trouxe para o Brasil um povo
unido e homogêneo não resistem,
pois , à s evid ênc ias  de  um a p es-
quisa como esta: para nós, ficou
cla ro  q u e en t re  Ve lh o  e No vo
mundo havia um  longo caminho
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CURSO DE CAPACITAÇÃO

Foi concluída a terceira e última etapa do  Curso  de In trodução à
Arquivologia ministrado pelas professoras Sueli M. V. Petry e Cristina
Ferreira,  f ru to  de in tercâmbio  com o  Arquivo  Histór ico "José Ferreira
da Silva" de Blumenau.  O curso  teve como objetivo  o apr imoramento
técnico  da equipe do  AHJ.

ADO L FO BERNARDO  SCHNEI DER E
ELLY HERKENHOFF

Em janeiro,  o  AHJ prestou  homenagem aos seus fundadores, Sr .
Adolfo  Bernardo  Schneider e Sra.  Elly Herkenhoff ,  que completaram
90 anos, ele no  dia 06/01 e ela no  dia 15/01. Descendentes de imigrantes
alemães, os dois são incansáveis pesquisadores,  cuja idade não  interfere
n o  im p o r ta n te  t r ab a l h o  d e  d es v en d am en to  d a  h i s tó r i a  d e  s eu s
antepassados.

REATIVAÇÃO DO LABORATÓRIO DE
HISTÓRIA ORAL

Através de convênio firmado entre a Fundação Cultural de
Joinville e a UNIVILLE, foi reativado, a partir de março, o Laboratório
de História Oral. Em pleno funcionamento no Arquivo Histórico, a
equipe, coordenada pela prof` Dúnia de Freitas, recebeu todos os
materiais relacionados às fontes orais existentes no Depto. de História
da UNIVILLE, os quais foram incorporados ao acervo existente no
AHJ. As entrevistas (gravadas e transcritas) serão catalogadas e estarão
à disposição dos pesquisadores já no próximo semestre.

1
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REGIMENTO INTERNO DO AHJ

O Regim ento  I n te r no  do  AHJ  f o i  en cam inh ado ,  em  ab r i l ,  à
presidência da FCJ para aprovação .  Num trabalho par ticipativo , co la-
bor ar am pa ra as  pr op os tas  inov ad oras des te  Regimento ,  o  Gru po
Técnico-Científico e funcionár ios,  sempre com vistas à sua adequação

ESTÁGIOS

De aco r d o  co m  o  P r o gr am a  d e  Es tágio  d o  AHJ  q u e  p r ev ê
ativ idades para oito  estagiár ios, a PMJ efetivou a contratação de dois
estagiár ios do  Cu rso  de  Histór ia d a UNI VILLE par a des emp enh ar
ativ idades no Laboratório de História Oral e no  Setor de Documentos

FUNDO DO PODER LEGISLATIVO

A Câmara de Vereadores de Joinville,  numa atitude exemplar  de
conservação  e preservação  de documentos,  reso lveu pôr  em prática
um plano de microfilmagem de toda a sua documentação gerada durante
o século  XIX, sob a guarda do  AHJ.  Desta maneira, todo  o Fundo do
Poder  Legislativo  estará à d isposição  dos pesquisadores através de

DEBATE

Realizou-se em 11/06/96,  no  auditór io  da UNIVILLE, o  debate
"A Co n s tr u ção  do  F a to : a r e lação  J o r na l i s mo  e  His tor ia "  n u m a
promoção  do  AHJ e do  Dep to  de Histór ia. O debate contou  com a
presença de jornalistas, professores e estudantes. Pelo êxito conseguido,
novos debates devem ser  programados, objetivando a ref lexão acerca
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CONCURSO  PÚBLICO

Em junho último a Fundação Cultural de Joinville realizou o 1 `-,
Concurso Público para provimento de cargos da área cultural . Inédito
no Município, o concurso foi possível após a aprovação da lei que
institui o quadro de cargos e salários e respectiva lotação. Com esta
medida a Fundação Cultural de Joinville está, finalmente, possibilitando
a formação de equipe multidisciplinar , técnico-científica, em suas
unidades

AGENDA DE EXPOSIÇÕES - 2° SEMESTRE

MÊS EXPOSIÇÕES LOCAL

O C a r t ã o  P o s t a l  Vi a j a  no  Te m p o A. H . J .
J U N H O Ri o  Ca c h o e i r a e m  P e r s p e c t i v a U N I V I L L E

J U L H O 1 1 a 2 9  -  Vi v e nd o  a Ar t e  de  Ve s t i r  a D an ç a A. H . J .

AGO STO 10/08 - Rio Cachoeira em Perspe ctiva Shopping Cidade
das Flores

02  a 16 - Repensando a Era Vargas
S E TE M B R O 1 7  a  3 0 - F o n t e s  I c o no g r á f i c a s  p a r a  a A. H . J .

Hi s t ó r i a  R e g i o n al

0 2  a 1 3 - O C a r t ã o  P o s t a l  Vi a j a  n o  Te m p o

OUTUBRO 15 a 31 -  Repensando a  Independência do A.H.J.
Br asi l

NOVEMBRO Retrospectiva da Festa das Flores A.H.J.

DEZEMBRO Cartões Antigos de Natal A.H.J.

o
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VISITAS NO AHJ

- Colégio  Nova Era 27  alunos

- Esco la de 1Q Grau  da Creche Conde Modesto  Leal 44  alunos

- Co légio  Advent ista D. Pedro  II (Pré-esco la) 102  alunos

- Esco la Municipal Oswaldo Cabral  (1° grau ) 96  alunos

- Escola Básica Advent ista Bom Reti ro  (Pré-esco la) 22  alunos

- 8" Batalhão da Po lícia Mil i tar  (Curso Conscientização

Turíst ica) 25  alunos

-  UNIVILLE/Curso  de Geografia 52  alunos

- UNIVILLE/Curso  de Histó ria 36  alunos

- Conjunto Educacional  Gov. Celso Ramos (29 grau ) 144 alunos

- Dr. Arist ides Junqueira Alvarenga, ex-Procurador Geral  da Repúbl ica,

Cel . José Roberto  Moret ti  Guedes, Srs. Lu iz Sérgio  Cavalcant i ,

Antônio  L. Claudino  e Pro f Mari l i sa Balsini  Schu lz.

NOTA

A func ionária Terezinha Fernandes da Rosa concluiu no primeiro semestre

de ste ano o III  C EARQ  - III Curso de  Pós-Graduaç ão em Organizaç ão  e

Administração  em Arquivos - a nível de Especialização. O curso foi realizado

de  ju lho  de 1995 a  març o  de 1996 , num to ta l de  405 horas /aula, na

Universidade Federal de Santa Catarina , com a supervisão das professo ras

Eliana Maria dos Santos B ahia e Claudia  Gonçalves de Sousa.
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DOCUMENTOS INCORPORADOS AO
ACERVO

Doaç ão :  Câmara de  Ve re adore s de  Jo inv ille
02  exemplares da Lei  Orgânica do  Município  de Jo invi l le
28 ro los de mic ro fi lm es so br e  do cu m e nt o s di ve rs os da  C â m a r a de
Vereadores de Joinvi lle, do  n-'  64  ao 91 .

Doação : Diário  Ca ta rine nse / RB S Jo rna l
Capa do  Novo  At l as Melhoramentos

Doação : Dr .  Aym o r é Pa lha re s
01 Liv ro  - Gr ande s Per so na ge ns da nossa  hist ó ria: Mapas  h ist ó r ic os
brasilei ros;
01 Atlas do  Brasi l  (geral  e regional) , 1959 . Organizado  pela Divisão  de
Geografia do  Conselho  Nacional  de Geografia e impresso  nas Oficinas do
Serviço  Gráfico  do  IBGE, em Lucas -  DF.

Doação :  Sra . Silv ia  Re g ina  Gra we  Hartmann
01 fi ta K7  da ent revista  com o  Sr. Li vadário  Nóbrega e a t ranscri ção  da
me sm a

Doação : Sr. Raul  Aug usto  Sc hramm
01 recibo de 21 prestação de aquisição de um aparelho telefônico  e respect iva
ligação  (EMPRESUL p/  Sr . Henrique P lo thow);
01  cópia da árvore genealógica da Famíl ia Schramm;
01  cópia da árvore genealógica da Famíl ia de Rau l  Augusto  Schramm;
01 cóp ia  da  c ert idão  de  ca sa men to  do  Sr. Ve nânci o  N ic o la u  da Si lva  e
Alvi na Schra mm;
01 cópi a da c ert idã o  de  ca sam ent o  dos Srs.  Au gus to  e Al vina Schr amm
(em português e alemão) e cópia do  brasão ;
01  cópia do  Histórico  da Famíl ia Schramm;
02  cópias da genealogia da Famíl ia Schramm;
01  fo tografia da Família P lo thow (f ilhos de Rudo lf P lo thow).

Doação : PMJ -  Se c re ta ria  de Se rv iç os Urbanos
Pro jetos arqu itetônicos do  período  compreendido  entre 1917  e 1971 .

Doação : Sr. José  Nic olau Mattoso
48  fo tografias p/b referente Centenário de Jo invi lle;
01 reprodução em sépia referente "Banquete o ferecido pelo Diretório Polít ico
e Câ mara  Mu nici pal  de Jo invi l le a o  P resi den te Washi ngt on Lu iz  no  dia
25 /10 /1925  na Sociedade Harmonia Lyra;

Doaç ão : Colé g io  B om Je sus
01  l itografia referente à primeira fábrica de sabão  e velas em Joinvil le.
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Doaç ão : Jo rna l A Notíc ia
01 fi ta K7  com entrevista realizada com a Sra. El ly Herkenhoff  e Sr . Ado lfo
Bernardo  Schneider  pelo  jo rnal ista Fernando  Karl .

Doaç ão : Sra . C arme m U rba n Homke
02  exemplares do  Jo rnal  A Notícia de 28 /04 /1923 e de 31 /01 /1980 ;
02  convi tes de Concerto  na Sociedade Harmonia Lyra de 1902  e Banquete
do  Sr. Dr. Lauro  Severiano  Müller  de 26 /01 /1912 .

Doação : Indústria  de  F undiç ão  Tupy Ltda
02  l i v ro s  -  MIC HAE LIS, H . Novo  Di cionári o  da  Lí ngua  Po rtugues a e

Alemã. Ged.. Berlin, Leipzig, 1902. 2v.
Doação : Sr. Ade mar S ilve ira

01  almanaque de 1923 .
Doaç ão : Sra . Dúnia  de  F re ita s

01  Fr. Eugen Kohler, Gera e Leipzig 188(? )
Álbum natal ino para a juventude, estampas para o  lar  e esco la, na área de
história de povos e países, com textos expl icat ivos.

Doação : Sra . Raque l S . Thiago
06  fotografias referentes Escola XV de Outubro

Doaç ão :  F undaç ão  Ca ta rine nse  de  Cultura
Exposição  -  Lu iz Vaz de Camões, Sua Vida e Sua Obra

Doação : Sra . Lig ia S . Gome s
03  l ivros:
-  Cal wer z weima l  zwe iunf ünfzi g Bib l isch  Gesc hich ten f ü r  Sc hu len  und

famil ien, 1928 .
Zwei te Bibl isch Geschichte für  Katho l ische Schu len, 1926 .

- Deu tsches Lesebuch, 1909 .
Doaç ão : Sr. José  da  Silva

01  l ivro  contendo  nomes e local ização  de ruas da cidade, sem data e sem

capa.
01  planta da cidade de Jo invi l le , sem data.

Doaç ão : Sr. Rudo lf  He sse
02  cert idões de óbi to  de Germano Hesse e Argemira Rebel lo  Hess.

Doaç ão : Be rnd Die te r F re issle r Sc hulze
48  cartazes referentes a festas regionais.

Doaç ão :  Sandra  Gue de s
13  apost i las do  Curso  de Conservaç ão  Documental  -  Centro  Técnico  em

Celu lose e Papel  -  IPT , de 1980 .
Doação : Diário  Ca ta rine nse

05  bandeiras de t imes de fu tebo l de Santa Catarina.
Doaç ão : Sra . Tânia  dos Re is

12 fo tografias de alunos em visita à Sra. Ju racy Brosig -  Secretaria Municipal

de Educação . Período :  entre 1973  e 1987 .
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PESQUISAS NO AHJ

VIEIRA, Fabrícia
SAZAG O,  F a bi ano
Pesquisadores
Pesqu isa: Baía da  Bab itonga
Final idade:  Trabalho  para UFSC

- DEGE, Joachim
Jornalista
Pesquisa: História de Joinvi lle
Final idade:  Matéria de Imprensa

-  R ICH TE R, Jo hn C.
Funcionário  Públ ico  Municipal
Pesquisa: Genea log ia - imig ração e reg ist ros pa roquiais
Final idade: Interesse particular  -  Dossiê Familiar

-  KO NR AD , Di om ar
Publ icitár io
Pesquisa: Histórico de Joinvil le
Final idade:  Trabalho  de Criação

- ROTHE RT, Di et l inde  Clara
Historiadora
Pesqu isa: Histórico da  Embraco
Final idade:  Exposição  em Comemoração  aos 25  anos da Embraco

- PEREIRA, Is abel  Crist ina
Estudante
Pesqu isa: 25  Anos do Curso de Administ ração da  U N IV I L L E
Final idade: Pro jeto  de Pesquisa

-  KOLINI, Adriana Sir lei  de Ol ivei ra
Professora
Pesquisa: D. Pio de Freita s
Final idade:  Trabalho  de Graduação

- SAN TOS, Edson  dos
Vigi lante
Pesqu isa: Futebol  Cata rinense
Final idade:  Resgate do  Fu tebol  Catarinense e a Memória junto  à
Federação  Catarinense de Fu tebo l
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-  SARQUIS, Aléss io  B essa
Professor Universitário
Pesquisa: Cul tura Cata rinense
Final idade:  Pro jeto  de Pesquisa para a Pós-Graduação-Mestrado

- SCHN EID ER , R uy Pedro
Magist rado
Pesquisa : Poluição Ambienta l
Final idade:  Pro jeto  de Pesquisa para a Pós-Graduação-Mestrado

- PILLOTTO, Si l via Sel l  Duarte
Professora
Pesqu isa: Fa tos Históricos e Cultura is da  Sede Har monia  Lyra
Final idade:  Desenvolvimento de at ividades com alunos, Artigo e Pro jetos

-  MO TTA,  Si l via Paes  Lem e da
Professora e Psicóloga
Pesquisa : Documentos que ret ra tam a h istória da  Assoc. Harmonia Lyra
Final idade: Art igo , Pro jeto  de At ividades Docentes

-  SEEF ELDT, Iraci
Jo rnalista
Pesqu isa: A Histó ria  das sa la s de  c ine ma  e m Jo inv ille
Final idade:  Reportagem

- K ASU LDE , Dai vis  Ro ny
Estudante de Arqu i tetu ra
Pesqu isa: Composição Arqui tetôn ica do  Edif ício - Sede da  Fa rmácia

Minâncora
Finalidade:  Conhecimento das influências arqui tetônicas regionais na época.

-  KARMANN , G i l ma r
Estudante
Pesqu isa: 1964 - O Sind ica lismo e a s Indúst ria s Têxteis de Joinvi lle
Final idade:  Pro jeto de Pesqu isa para Monografia de Graduação

- PEREIRA, Sandra Godi nho  Ma ggessi
Estudante

Pesquisa: O confron to entre índios e colonos na Colônia Dona Francisca
(1851-1900)

Final idade:  Apontamentos para o  estudo  da questão indígena na Co lônia

-  SILVA,  Jan ine Gome s da
Professora
Pesqu isa: As M ulhe res Joinvi lenses do  Sécu lo  XIX
Final idade:  Dissertação  de Mestrado
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